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ROSA 

Sessª o preparatória . 

Em uma das ruas menos acanhadas e mais rectas 
desta nossa boa cidade do Rio de Janeiro, ha uma 
casa que, apezar de seus dous gigantescos andares 
com trŒs janellas cada um delles, e do muito d’antes 
suspirado symbolico numero �33 �  que a designa, 
faz-se exclusivamente recommendavel pelo precioso 
thesouro que guarda. 

Ora, como o nome dessa rua nª o se declara aqui 
por motivos de alta política de coraçªo , e como a 
natureza do thesouro que a casa encerra nª o con›
vØm ser tª o depressa revelada, o œnico partido a 
tomar ó  subii1 a escada e entrar na sala de visitas 
da casa n°  33. 

No que diz respeito Æ sala, o numero 33 nª o pre›
cisa de elegânci a : trŒs portas ao fundo, correspon›
dendo a trŒs janellas que para rua se abrem, servem 
de limite a um espaç o do cento e vinte palmos em 
quadro, d9 que consta a sala : suas paredes sª o 
forradas de papel branco adamascado e salpicado 
de lagrimas cô r de ouro ; o soalho se esconde por 
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baixo de fina esteirada índia, que o tapiza ; a mobí›
lia Ø de pÆo-setim; o artista que a lavrou, talvez o 
nosso habilissimo Neto, em vez de castigar a ma›
deira com enfeites e lavores, acertou em dar a seu 
trabalho um caracter de simplicidade feliz, que 
deixa ostentar toda sua belleza essa preciosa tarta›
ruga vegetal, que povoa as terras do Amazonas ; no 
meio daquelles moveis amarellados, destaca-se 
orgulhosamente um piano de jacarandÆ com suacô r 
escura entremeiada de veias brilhantes. Ornª o os 
aparadores ricos vasos de Sevres e Etruscos, que 
mostrª o flores com perfeiçª o trabalhadas. 

TrŒs quadros estª o suspensos Æs paredes da sala : 
um representa um homem de meia idade, de rosto 
agradÆvel, e que parece sorrir-se com o coraçª o nos 
lÆbios ; o outro Ø o retrato de uma senhora, de trinta 
annos talvez, vestida de preto, e com um semblante 
melancólic o e doce, d’onde como que transpira a 
bondade e a virtude. O terceiro quadro, que Ø por 
certo o mais interessante, offerece Æ vista um berç o 
gracioso no meio de arbustos floridos : o berç o 
parece mover-se ao sopro das auras, e d’entre finas 
roupinhas brancas como o leite, surge um rosto de 
crianç a iª o vido, tª o engraçado , tª o bonito, que faz 
vontade de ir dar-lhe mil beijos ; e nesse rosto de 
cherubim abrem-se uns olhos pretos tª o brilhantes, 
que, se por ventura sªo  de menina, adivinha-se 
que aquella que nas fachas Ø um anjinho, quando 
tiver quinze annos passarÆ a ser um terrível demo-
ninho, que com os olhos que tem, farÆ no coraçª o 
de muita gente travessuras de conseqüŒncias um 
pouco melindrosas. 

Pois nessa mesma sala, que acaba de ser ligei›
ramente descripta, estavª o conversando, ou antes 
disputando com ardor, em um dos œltimos dias 
de julho do corrente anno de 1849, trŒs respeitÆveis 
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senhores, dous dos quaes erª o e se julgavª o velhos, 
e o terceiro tambØm o era; mas nª o parecia ter-se 
por tal. 

Pelo muito que.fallavªo , e pela forç a com que o 
faziªo , níQstffavªQiastre s personagens oscupar-sede 
objecto da maior transcendŒncia : no entretanto, e 
para acabar de uma vez com deacrapçüe s que quasi 
sempre fatigªo , Ø justo dizer antes de tudo alguma 
cousa sobre os actores que vª o abrir a scena: duas 
palavras a tal respeito nªo<se devem ter ípojiinœteis ; 
com a pintura do rosto ficªo.meio  patentes os segre›
dos do caracter : o adagio antigo diz, quespela cara 
se conhece quem tem lombrigas. 

O primeiro dos velhos, que vestido de gondola (Ø 
o nome que lhe dª o hojre), de merinócô r de azeitona, 
gravata branca, coüet e de fustª o da mesma côr , 
calça s de ganga amarella sem presilhas, e calçand o 
sapatos envernizados, passeia pela sala rindo-se 
alegremente, Ø o dono da casa, e chama-se Mau›
rício : Ø de estatura mediana, tem os cabellos um 
pouco embranquecidos, seu rosto mostra-se um 
tanto pallido, mas ainda nª o muito desfigurado 
pelos annos ; o que em seu semblante porØm falia 
altamente denunciando sua immensa bondade Ø o 
olhar seFeno e doce de seus olhos pardos, e o sor›
riso meigo e animador de seus lÆbios. .Maurício* deve 
contar cerca de cincoenta annos. 

O segundo velho Ø um complexo de todos os 
diminutivos, que.ena horas de usura espremeu sobre 
elle a natureza : tem sete palmos de ;altura, e Ø 
magro ; excessivamente calvo, resta-lhe apenas um 
arco de circulo de cabellos cô r de algodªo , que lhe 
coroª o as orelhas ; seu rosto rubicundo demonstra 
a predominânci a do temperamento sangüíneo ; sei s 
olhos pequeninos brilhª o com o fogo das paixıe s ; 
o nariz quasi que se nª o distingue entre as rugas 
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de suas faces, e uma moç a chegaria a invejar-lhe 
as mªo s delicadas. Esse homem, que tem jÆ sessenta 
annos, chama-se AnastÆcio, e ó  irmªo  de Maurício ; 
mora na roça , e apenas ha quinze dias se acha na 
corte hospedado na casa de seu irmªo , com quem 
veio passar algum tempo. Nada emfim mais fÆcil de 
descrever do que seus vestidos : AnastÆcio estÆ todo 
azul; as calças , o collete e a jaqueta sªo  de panno 
dessa côr ; basta somente accrescentar, que tem ao 
pescoç o um lenç o preto, e que calç a botins de cor-
dovª o repousado, pelos quaes parecem querer ir 
trepando as presilhas de palmo e meio de extensªo . 

A terceira personagem Ø o muito joven quinqua-
genario e nobre commendador Sancho. 

Um homem de nove palmos de altura; perni-
longo, magro, macilento, de braço s muito longos 
e mªo s enormes, com cabellos tª o negros e bri›
lhantes, que estª o mesmo denunciando que alguma 
milagrosa pomada da rua do Ouvidor encobre alli 
as perigosas revelaçıe s das cans ; com olhos de cô r 
um pouco questionÆvel, e que fundos desapparecem 
deixando-se coroar por bastas e insubordinadas 
sobrancelhas, com um gigantesco nariz acavalle-
tado, com orelhas dignas de um Midas, e boca de 
causar medo, Ø pouco mais ou menos o Sr. com›
mendador Sancho ; estÆ vestido de sobre-casaca de 
panno cô r de agapanto, gravata verdemar, collete 
cô r de alecrim e calça s de xadrez ; tesoura de mestre 
talhou toda a sua roupa com o ultimo apuro da 
moda. Em todos os seus modos e esgares, em vez 
de mostrar-se grave e serio, como cumpria a um 
homem de mais decincoenta annos, o curnuiendador 
ostenta, ou antes pretende ostentar graç-is , vio-or e 
acçıes , que jÆ nª o cabem Æ sua idade, de modo que 
em lugar de respeitÆvel anciª o deixa ver apenas 
um joven postiço . Tem balda de bonito e veia de 
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namorado ; falia sobre tudo, porque nªo , sabe cousa 
alguma; Æ semelhanç a de muita gente boa finge-se 
apaixonado de musica; aborrece os poetas, e dÆ o 
cavaco por uma walsa franceza. Adora as moças , 
antepondo a Łllas somente duas cousas no mundo 
�  a sua commenda e o seu toucador. 

II 

Discussª o calorosa. 

O commendador acabava apenas de mostrar-se Æ 
porta da sala, quando Maurício atirou-se para elle 
com os braço s abertos. 

�  Bem vindo seja, Sr. commendador Sancho! 
chegou mesmo no momento em que eu ia fazer uma 
retirada vergonhosa. 

�  Pois ainda ? ! t ! perguntou o recØm-chegado. 
�  Sempre ! exclamou o velho AnastÆcio. 
�  E qual Ø hoje a ordem do dia?... 
�  A mesma que foi hontem, e que serÆ amanhª , 

respondeu Maurício ; o mano faz como os nossos 
deputados de todas as opppsiçıes ; grita todos os 
dias e diz sempre a mesma cousa. 

�  A culpa ó  de todos os ministØrios, porque, 
suba quem subir, Ø sempre a mesma misØria. 

�  Mas porque ralhava agora o Sr. AnastÆcio ? 
�  Ora... porque, segundo elle, eu sou um doudo 

varrido.... porque estou perdendo minha filha, e 
emfim porque cheguei a commetter a enormissima 
loucura de approvar o orçament o da despeza, que 
�ell a julga que deve fazer para ir ao baile de 
amanhª . 

�  E quanto pedio ella no orçament o ?... 
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�  Ora escute, meu caro commendador, disse 
Maurício tirando uma folha de papel do bolso de 
sua gondola. 

O commendador fez-se todo ouvidos ; o velho 
AnastÆcio pôz-s e a roer as unhas, e Maurício leu : 

« Escomilha branca para vestido 24 #000 
« Setim branco para forro do dito 565000 
« Feitio do vestido com enfeites, 

fitas, etc. Æ Mme. Gudin 70*000 
« Luvas de pellica branca de Mr. 

Wallerstein 3*000 
« Sapatos de setim branco do 

mesmo Mr 40000 
« Cabelleireiro da casa de Mr. 

Silvain 2*000 
« Violetas e cravos gloria de 

Londres para o bouquet 5*000 
« Um porte-bouquet novo,.porque o 

outro quebrou-se no ultimo baile .205000 
Somma tudo Rs. 184*000 

�  Só  ?... eu estou admirado !... achomuito pouco. 
�  Como nª o Ø um baile extraordinÆrio... 
�  Senhores, disse com forçad o aocego o velho 

roceiro, nª o Ø por causa dos 184*000, Ø por causado 
futuro... 

�  Ora, esta agora Ø sua, Sr. AnastÆcio. 
�  -Emfim... continuou este, Ø bem possível que 

eu esteja dizendo parvoices, e que os senhores 
tenhª o razª o Æs carradas. Meus pais, que Deus haja, 
destinaram-me para o sacerdócio , tive consequente›
mente uma educaçª o fria e austera : nª o se reali›
zando o desejo de meus pais, retirei- me para a roça , 
onde tenho vivido uma vida sirnples e rude, sendo 
meu œnico recreio a leitura de livros cheios de mo›
ral santa, porØm severa ; agora estou velho e imper›
tinente ; pôd e ser que tudo isto seja defeitos de 
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educaçªo , espinhos de roça , e rabugem de velhice : 
mas o que me diz o coraçª o ó  que os senhores, pelo 
caminho em que vªo , hª o de dar com esta hoa terra 
em vasa barris. 

�  Por causa dos 184*000 ?... perguntou o com›
mendador desatando uma gargalhada. 

�  Nªo , tornou o roceiro comprimindo-se; mas 
porque vejo tudo fora de seus eixos, tudo de cabeç a 
para baixo, e de pØs para cima : nª o ha leis, nª o 
ha costumes que prestem, nª o ha systema político 
profícuo, nª o ha felicidade publica possível, quando 
a moral estÆ corrompida; e o queieuvejio Ørruea 
geraçª o actual passa dias, e.noites em orgias cons›
tantes, sentada sobre as ruinas da moralidade pu›
blica. 

�  Que diabo de philosophia que eunª o entendo!... 
�  Tudo estÆ pervertido !... em política o poder Ø 

o fim e nª o o meio : subir, nª o importa como, eis 
o grande pensamento dos estadistas do sØculo : uma 
commenda a cada potentado eleitoral, um habito ao 
filho do compadre do ministro, alguns empregos e 
algumas pensıe s aos protegidos da maioria, eis a 
historia de todos os nossos gabinetes ; tudo mais 
que se observa demonstra que a sociedade estÆ 
podre : o patronato arranca os louros ao mØrito, 
a riqueza rouba as honras Æ virtude, o charlata›
nismo disputa os foros Æ sabedoria ; o artista Ø um 
hilote, o poeta um doudo,o homem honrado um 
pedaç o d’asno e o traficante um heróe . 

�  Mas por fim de contas a que vem tudo isso 
para o caso dos 184*000 ? 

�  Assim, Sr. commendador, exclamou; alegre›
mente Maurício, chame o orador Æ ordem : elle ainda 
nª o disse uma palavra sobre a questª o do orçamento ; 
o que faz, Ø divagar tratando da política geral. 

�  Vem, disse AnastÆcio respondendo Æ pergunta 
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que lhe fizera o commendador; vem para concluir 
que o grande edifício da moral publica cs lÆ por um 
triz a desabar de todo, e que a geraçª o actual, que 
nª o Ø capaz de regenera-lo, deve ao menos tratar de 
especa-lo. 

�  Bravo ! temos programma de ministro novo. 
�  Que Ø o mesmo que dizer �  temos mentira 

velha. 
�  Vamos sempre ouvi-lo : attençª o !... 
�  Eu digo, que a geraçª o actual estando, como 

de facto estÆ, desgraçadament e pervertida ; que 
tendo todos nó s muito de que envergonhar-nos 
diante uns dos outros, nª o podemos contar com 
forç a moral sufficiente para regenerar a socie›
dade. 

�  Bem : e neste caso ?... 
�  Neste caso, jÆ que nª o podemos preparar um 

futuro para nossos filhos, devemos ao menos pre›
parar nossos filhos para crear um futuro. 

�  Fiquei na mesma. 
�  Eu digo, continuou o velho roceiro elevando a 

voz, que jÆ que somos obrigados a deixar a nossos 
herdeiros uma casa estragada pelo cupim, cumpre 
que leguemos ao porvir artífices capazes de 
levantar casa nova. 

�  Cada vez o entendo menos. 
�  Eu digo, exclamou o velho, cujos olhos bri›

lharam como dous vaga-lumes, que Ø preciso edu›
car a mocidade. 

�  Oh, meu Sr. ! quer mais aulas do que as que 
temos?... 

�  Aulas ?... quem faltou aqui em aulas ?... al›
gumas temos jÆ, de muitas outras carecemos, e 
quantas ainda se estabelecerem nª o serª o de so›
bejo : a sociedade que governa as deve ao povo, 
que lhe paga tributos de suor e de sangue: nª o Ø 
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porØm de instrucçª o que eu trato agora : eu fallo 
da educaçªo , Sr commendador dos meus pecca-
dos, fallo da educaçªo , da educaçª o domestica e 
religiosa. 

�  Ah!... 
�  E sabe a quem cumpre muito particularmente 

dar essa educaçª o Æ mocidade ?... Ø ao sacerdote e 
Æ mª i de família. 

�  E entª o ?... 
�  E entªo , Ø que o governo deve tratar com serio 

empenho de regenerar o nosso clero, que assim 
como estÆ faz mal Æ religiªo , e portanto ao estado 
e a si mesmo ; e nó s todos devemos occupar-nos de 
formar boas mais de família. 

�  Que mais ?... perguntou o commendador. 
�  A mª i de família, continuou o velho roceiro, 

Ø um objecto de importânci a immensissima para a 
sociedade. As idØas que mais impressª o nos causªo , 
que mais enraizadas persistem no nosso espirito, 
sª o aquellas que na infânci a recebemos ; e, em rela›
çª o amoral, ordinariamente o menino vŒ pelos olhos, 
ouve pelos ouvidos, e julga pela alma de sua mª i : 
as inspiraçıe s que na infânci a se recebem, ou nos 
dirigem sempre na vida, ou só  a custa de constantes, 
reiterados e difficillimos combates sªo  apagadas : e 
essas inspiraçıe s recebe-as o homem de sua mªi . 

�  Ainda temos mais alguma cousa ?.. . 
�  Sim, Ø necessÆrio tambØm dizer que, se a 

missª o da mª i de familia Ø Ærdua em toda a parte do 
mundo, no Brasil Ø particularmente muito mais es›
pinhosa, porque no Brasil cada homem guarda 
dentro de sua própri a casa um inimigo do coraçª o 
de seus filhos, um poderoso elemento de desmora-
lisaçªo ; em uma palavra, porque no Brasil existe a 
escravatura. 

�  Por conseqüŒncia... 
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�  Oh meu caro Sr. commendador ! mais claro do 
que isto, só  pó s de sapatos ! . . . estÆ entrando pelos 
olhos, que eu quero dizer, que nª o ó  com uma vida 
toda passada em festas, bailes e theatros, que uma 
moç a pode-se.preparar para ser depois boa e cui›
dadosa mª i de família. 

�  Entendo, disse o commendador; o Sr. Anas›
tÆcio, que ha pouco aqui nos confessou, que sua 
família o destinava para o sacerdócio , e que conse›
quentemente deu-se aos estudos graves e austeros 
próprio s desse estado, mostra bem que ainda con›
serva de memóri a todas as liçıe s que aprendeu no 
seminÆrio. 

�  Como ó  lÆ isso ?. . . 
�  Quer em cada casa um convento, e em cada 

moç a uma freira : ó  o herdeiro das carunchosas 
idØas do sØculo passado! 

�  Oh, Maurício! exclamou AnastÆcio rindo-se 
terrivelmente; Maurício, olha o Sr. commendador 
como fàll a do sØculo passado ! . . . estÆ lembrando-se 
do nosso tempo. 

�  Maurício, que passeava pela sala, sorrio-se, e 
o commendador foi Æs nuvens com aquella horrível 
blasphemia. 

�  O Sr. Ø um cego, bradou elle, que nª o vŒ as 
luzes do sØculo ! 

�  Tenho assim meu receio dellas, respondeu o 
roceiro, porque sinto que vª o queimando, com muito 
cousa mÆ, muita cousa boa. 

�  Queria que, como d’antes, vivessem as pobres 
moça s enterradas nos fundos das casas ; que nª o 
apparecessem a pessoa alguma, que nª o viessem 
fallar Æs visitas, que se casassem sem ter visto �� 
cara dos noivos, e que apenas olhassem para a rua 
pelos buraquinhos das rótulas!.. . arripia-se agora 
ao ver que n’um baile sumptuoso uma bella joven 
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aceita o braç o de um nobre cavalheiro, e vai com 
elle passear conversando agradavelmente. 

�  Sim, arripio-me ao ver que um p'br e pai, lÆ 
no tal baile sumptuoso, sente quese approxima de 
sua filha querida um marmanjo, que ella nunca vio, 
que nª o sabe seØ um moç o de bem ou um maneebo 
desmoralisado ; e que no entretanto leva pelo hraç o 
a innocente menina, passeia e conversa com ella 
horas inteiras, diz-lhe cousas que a fazem rir, que 
a fazem córar , que a dm.am estremecer : ah .’ se eu 
fosse um desses pais ! . . . 

�Qu e faria ? vinha o Carmo abaixo?... 
�  Que faria?! primeiramente, minha filha nª o 

dansava nem passeava senª o com pessoas que eu 
conhecesse, e cujo caracter apreciasse’: e se por 
ventura, alguma vez acontecesse o contrario disso, 
e minha filha córass e ou estremecesse, eu havia de 
ir logo perguntar-lhe a causa. 

�  E isso nª o demonstrava senª o muito pouca 
confianç a na virtude de sua filha. 

�  Sr. commendador, ha homens que sª o víboras *r 
nada se illude mais facilmente do que a innocencia; 
e um instante de allucinaçª o Ø de sobra para man›
char-se a vida toda de uma mulher. 

�  O Sr. nem ao menos enxerga dous palmos 
adiante de si !.... nª o vŒ que os bailes facilitª o os 
casamentos ? !! ! 

�  Facilitª o ? !!! difficuItªo,digo-lh’o eu ; os ricos 
sª o poucos, os ricos que querem casar-se ainda em 
menor numero, e os pobres, a menos que nª o tenhª o 
o juízo em p.goa, nª o animào-s e nunca a pretender a 
mª o de uma moça , que nª o aprendeu a ser econô ›
mica, e que gasta contos de rØis por anno com ves›
tidos, que devem apparecer trŒs horas em uma 
noite. 

�  Comprehende-se .facilmente a razª o por que 
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falia assim, Sr. AnastÆcio : nª o Ø só  effeito dos 
espinhos da roç a ; ó  rabugem de velho; ó  inveja, 
porque jÆ nª o pôd e fazer o mesmo. 

�  Sr. commendador, olhe que eu ponho tudo em 
pratos limpos ! digo-lhe a verdade nœa e crua, ainda 
que ella seja como uma mostarda, que eu lhe chegue 
ao nai iz! 

�  Ordem !... ordem !.., disse Maurício ; cinjªo-s e 
Æ discussª o do orçament o : os Srs. tem divagado de 
tal modo, que me tenho mil vezes lembrado do nosso 
parlamento. 

�  Pôd e bradar como quizer, Sr. AnastÆcio, tornou 
c commendador Sancho, porque, apezar dos furores 
de todos os representantes dos velhos tempos, a 
sociedade progride, e a civilisaçª o vai fazendo con›
quistas. 

�  Sim, Sr. ; tudo porØm anda Æs avessas do que 
devia andar: os moço s fazem-se dignos de repre-
hensªo , porque ostentª o atØ os mÆos hÆbitos, que 
sªo  apenas supportaveis nos velhos ; e estes tor-
nªo-s e ridículos Æ forç a de quererem parecer-se 
com aquelles. 

�  Como ?... o que quer dizer com isso ?.., 
�  Quero dizer que encontra-se a cada canto desta 

cidade nª o pequeno numero de verdadeiras criança s 
com enormes caixas de tabaco nos bolsos, e com 
charutos de palmo e meio na boca. Quanto aos ve›
lhos o caso Ø muito mais interessante. 

�  Entª o o que Ø ?... diga... o senhor anda-me com 
indirectas desde hontem a noite ! 

Ordem! exclamou Maurício. 
AnastÆcio estava vermelho, como um pimentª o : 

levantou-se, e, pequenino como era, pôz-s e nas 
pontas dos pØs, e disse com força : 

�  Oh ! Sr. commendador ! ha cousa mais risível 
neste mundo do que ver um homem aos sessenta 
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annos de idade todo espartilhado, todo cheiroso, 
todo vestido a furta-côres , sendo o alvo das zom-
barias das senhoras, dos motejos dos rapazes, e da 
piedade dos outros velhos como elle ? 

�  A quem se dirige o Sr. AnastÆcio?... 
�  Ha cousa mais de costa acima, continuou o 

roceiro, do que ver um homem, como o Sr. com›
mendador, que conta jÆ perto de doze lustros, e que 
deve ter, pelo menos, tantos achaques como eu, 
andar por ahi com balda de rapaz a namorar mo›
ças , que podiª o ser suas netas, chegando atØ ao 
ponto de dar-se em espectaculo, como ainda hontem 
se deu?!!... um homem demais decincoentaannos 
dansando walsas francezas uma noite inteira !... 

O commendador ergueu-se enraivecido, como a 
cobra, de quem pisaram a cauda. 

�  O Sr. AnastÆcio insulta-me ; mas fique sa›
bendo, que eu tenho consciŒncia da elevada posiçª o 
que occupo na sociedade, para nª o abaixar-me atØ 
apanhar no chª o que piso a injuria que me lanço u 
um... um... um roceiro !... 

�  Entª o o que Ø isto?., acudio Maurício col-
locando-se entre AnastÆcio» e o commendador; pois 
dous amigos de tantos annos chegª o a offender-se 
por uma ninharia ? . . . 

�  Ninharia nªo , respondeu Sancho; o Sr. seu 
mano calumniou-me atrozmente : deu-me, pelo 
menos, vinte annos mais do que realmente conto. 

�  Vinte annos de mais ! �  � �  Sr. commendador, 
lembre-se que, quando o rei desembarcou, nó s jÆ 
fazíamos a barba. 

�  Nego!. . . 
Nega ? !! Sr. commendador, quando o rei che›

gou, jÆ tinha o senhor pedido em casamento a 
D. Brites, filha do capitªo-mór , que, por signal, nª o 
quiz estar pelos autos. 
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�  E’ falso ! Øfalsissimo! bradou o commendador 
com toda a forç a dos seus pulmıes . D. Brites jÆ era 
moç a feita, quando me baptisei; eu sim, fui que nª o 
quiz casar com ella... isto ó  um novo insulto, 
calumnia nova; eu juro que nunca encontrei mulher 
que me desprezasse. 

�  Que misØria ! disse AnastÆcio soltando uma 
risada sarcÆstica ; um carranca com balda de moç o 
a contar os annos para traz ! . . . 

�Sr . AnastÆcio,digo-lhe que vÆ plantar mandioca! 
�  Ora, fico-lhe obrigado; isso faç o eu. 
�  Aecommodem-se, senhores ! disse Maurício ; 

mano AnastÆcio, basta ; Sr. commendador, nª o se 
affiija ; aquillo foi gracejo do mano. 

�  Gracejo nªo , acudio AnastÆcio sentando-se, nª o 
o mandei metter-se comigo : foi p. a. pa santa 
Justa; e ainda me ficarªo  certas cousinhas para 
dizer em outra occasiªo . 

�  Devia lembrar-Se «primeiro, tornou Sancho, 
que fallava a um homem condecorado... a um com›
mendador. 

E sentou-se tomando uma larga respiraçªo . 
�  Pum ! . . . 
�  Sr AnastÆcio!... 
�  Basta! basta! Meu caro commendador, des›

culpe o mÆo gŒnio do seu velho amigo, e alegre-se, 
porque alcançamo s sobre elle uma brilhante victo-
ria. Dou por discutido e votado pela grande maioria 
firme, compacta e decidida da minha boa vontade o 
orçament o proposto que, como rei da minha casa 
sancciono : gastarÆ minha filha com o baile de 
amanhª  184*000. 

�  TambØm este meu irmª o a respeito de juízo 
gorou. 

�  Mano, jÆ estÆ fechada a discussª o ; o orça ›
mento passou tal e qual. 
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�  PorØm eu. . . 
�  Silencio !.. eu sinto passos no corredor... Ø 

sem duvida o nosso bello ministro, que vem saber 
o resultado da votaçªo . 

AnastÆcio sacudio a cabeç a com ar de piedade. 
O commendador exhalou um suspiro, e estendeu 

seu enorme pescoço , olhando para o corredor. 
E appareceu... 

III 

O bello ministro. 

Ha neste mundo certos entes privilegiados, que 
sabem ser ao mesmo tempo demoninhos tentadores 
e anjos de salvaçª o dos homens , creaturas especiaes 
e milagrosas, que fazem dar mil voltas Æ cabeç a de 
muita gente de juizo : sªo.. . quasi que nª o era pre›
ciso dizŒ-lo, sª o as mocas bonitas. 

Despoticas rainhas do mundo em que vivem, em-
punhª o um sceptro, que.por mostrar-se emnastrad-
de flores, nem por isso deixa de estar tambØm cra›
vado de espinhos. Umasó  dessas perigosas tentaçıe s 
com um simples olhar de relance, accende um vol-
cª o terrível na alma de duas dœzias de peccadores ; 
com um brando sorrir, a tempo raiado no cØo dos 
lÆbios, torna mesmo em cera derretida o coraçª o 
mais de pedra que se possa imaginar ; com um tra›
vesso annelde madeixaa brincar esquecido sobre a 
rosa da face, e que, ao mover da cabeça , vai beijar-
lhe a commissura dos lÆbios, pı e a gente a morrer 
de inveja desse ladrª o de annel de madeixa; com 
um momo meneado a propósito , adeos minhas 
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encommendas, vª o se espatifados pelos ares todos 
os cÆlculos do gŒnero humano. 

NinguØm lhes ensinou a olhar, a rir, nem a 
menear seus momos assim ; ninguØm foi dizer a 
aquelle travesso aunel de cabellos que fosse en›
tender com nquelles lÆbios de modo tª o perturbador 
da ordem e da tranquillidade do espirito humano, 
ninguØm... no emtanto ellas fazem tudo isso Æs mil 
maravilhas, fazem-n1'  mesmo tª o ajusta,que menos 
S3ria uma pena, e mais se tornaria um peccado. 

Por causa dessa interessante porçª o do gŒnero 
humano passa noites em claro o opulento monar-
cha, e o pobre lavrador ; o poeta faz-lhe sonetos, e 
o ignorante versos de pØ quebrado ; o velho, que so 
lembra do seu tempo ; o moço , que se aproveita 
daquelle em que vive; e o própri o menino que no 
�  vai-te esconder �  prefere muito significativa›
mente as primas aos primos: todos emfim estª o de›
baixo da influencia dessa bella creaçª o privile›
giada. 

E ha razª o para ser tudo isso assim, porque, 
fallando a verdade, sem moça s bonitas, este mundo 
seria mesmo como um valle sem as galas da vege›
taçª o ; como uma floresta sem as harmonias das 
aves ; como um cØo sem o brilho das estrellas; 
como um coraçª o emfim sem os assomos da espe›
rança . 

O poder, a influencia desse bello povinho mag›
nØtico Ø realmente inconcebível: Æs vezes basta 
ver passar de relance uaia moç a bonita, para quo 
o pobre homem, que a contemplou por breve ins›
tante, se Ø militar, se esqueç a da guarda que deve 
fazer no dia seguinte, e dŒ comsigo em uma fortaleza: 
se Ø estudante, estude debalde a sabbatina que lhe 
foi marcada, e se exponha a um R furibundo no mez 
de novembro ; se Ø mathematico, gaste em vª o 
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duas e trŒs noites seguidas em procurar o valor de 
um X, que estÆ entrando pelos olhos. 

A missª o das moça s bonitas no mundo ainda nª o 
foi bem comprehendida : o egoísmo e a ignorânci a 
dos homens levantª o barreiras diante dellas, que 
se vŒm por isso impossibilitadas de fazer o bem 
que podiª o ; e a sociedade se acha encadeada por 
um milhª o de nó s gordios, que uma só  dellas des›
ataria com um leve sorriso muito mais regular›
mente do que o fez outr’ora a espada de Alexandre. 

Os estadistas, por exemplo, jÆ se lembraram do 
grande partido que se pôd e tirar das moça s bonitas 
na direcçª o dos negócios  políticos !. . . pois nª o con›
cebem que um ministØrio composto dessas tentaçıe s 
era capaz de tornar republicanos os mais fieis vali›
dos do própri o imperador de todas as Russias ? 
socialistas, e atØ communistas, o marechal Radetzki, 
o duque de Wellington, e o príncipe de Meternich ?... 
furiosos realistas, o velho Dupont de lEure, o 
ardente Ledru Rollin, e o presidente dos Estados-
Unidos ?. . . nª o comprehendem que ministØrio tal 
podia fazer eleiçıe s sem cabalas, nem compromet-
timentos?.. nª o crŒm que era impossível haver 
parlamento, que negasse maioria a uma adminis›
traçª o tª o encantadora?... palavra, que nª o se 
perdia com a experiŒncia; teríamos um ministØrio 
dirigindo os negócio s pœblicos somente com olhares 
meigos, e sorrisos de esperança ; em vez dos que 
agora temos, teríamos os partidos dos cabellos Æ 
chineza, ou Æ napolitana. Realmente a lembranç a 
nª o ó  de se deitar fera : as fardas dos Srs. ministros 
tŒm provado muito mal; valia a pena ensaiar os 
vestidos das Sras. ministras : por peiores que elles 
fossem, o paiz, se nª o ganhasse, tambØm nª o perde›
ria com a troca. 

Ora, Ø preciso que fique muito bem determinado 
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que nem a todas as moça s ó  dado operar seme›
lhantes milagres, que elles sª o exclusivos unica›
mente das bonitas ; como porØm nª o haja uma só 
que deixe de mlgar-se bella, ainda que o contrario 
disso lhe vÆ dizendo o seu espelho trezentas vezes 
por dia, nª o correm estas consideraçıe s o grave 
risco de desgostar ninguØm. 

Pois erª o de um dos felizes indivíduos dessa 
espØcie, erª o de uma moç a que se julgava bonita, 
e que tinha razª o de se julgar assim, os passos que 
os trŒs velhos ouviram no corredor. 

�  É  sern duvida o nosso bello ministro que vem 
saber o resultado da votaçªo , tinha dito Maurício. 

E o beilo ministro appareceu. 
Antes que a graciosa figura-da moç a se mostrasse 

Æ porta que do corredor dava para a sala, ouvio-se 
o leve ruido que faziª o .suas vestes movidas na 
viveza de seu andar, e derramou-se na sala uma 
doce aura perfumada, como se alli perto mimosa 
violeta estivera exhalando seu aroma : nª o tinha 
ainda appamcido a moça , e quem nunca a tivera 
visto adivinharia logo que era bella. 

Emfim appareceu, e parou um instante Æ porta 
do corredor, maliciosa, risonha e zombeteira, di›
zendo : 

�  Ah! eu pensava que erª o moça s que estavª o 
aqui na sala!., falia vª o tª o alto, que cheguei a 
julgar que brigavª o ; ao menos porØm o meu engano 
nª o foi lÆ dos maiores, porque se nª o erª o moças.. , 
era o Sr. commendador. 

Essa joven senhora, que acabava de mostrar-se, 
tinha realmente muito que agradecer Æ natureza. 

Esbelta e graciosa, deixava admirar um desses 
corpos delgados eleves, que como que sªo  feitos para 
passar diante de nó s correndo, que parece que, se os 
quizermos prender em nossos braços , d’entre elles 



ROSA 23. 

saberªo ’ escapar volvendo-se como um passarinho* 
que se desusa* das mªo s de uma criança . Tinha os’ 
cabellos negros; longos, luzidios e ondeados-; a fronte 
alva, lisa e nobre ; e seus olhos pretos traquinavª o 
dentro das orbitas com ardor e fogo : seu nariz 
modelara-se pelo da mais bem acabada estatua 
grega ; nada poderia explicar a graç a elevadora de 
sua boca de Madona de Raphael, com seus lÆbios 
cô r denacar, escondendo iguaes e alvissimosdentes, 
e coroando-se de um buç o feiticeiro, que simulava 
talvez nuvem voluptuosa, onde estivesse envolvido 
todo o encanto, toda doçura , toda immensa felicidade, 
que se pôd e beber no primeiro beijo de uma virgem ; 
e abaixo de sua boca um interessante ninho de amor 
na bella covinha de seu mento, que fazia lembrara 
Venus de Medicis ; a cô r de seu rosto era branca, 
mas uns longes de rubor deixavªo-s e adivinhar em 
suas faces; o cysne do Uruguay cedia-lhe no garbo 
do collo; em seu peito cô r de neve, e nos mysterios 
de seu peito havia ao mesmo tempo um cØo e um 
abysmo de amor. Completavª o os encantos dessa 
mulher preciosa uma cintura de fada, braço s gros›
sos e muito proporcionados, que seligavª o a mªo s 
dignas de uma princeza delicada, e finalmente pØs 
modelados por Canova, que uma Andalusa invejara. 

Ella appareceu com os cabellos atados Æ napo›
litana ; vestida com roupª o de merinó  cô r de ale›
crim, afogado, e por cima de cuja gola se debruçav a 
um collarinho, que disputava a alvura da neve; 
seu vestido, que attingia o maior grÆo desimplicidadŁ, 
desenhava suas fôrma s graciosas, commettendo 
apenas o erro indesculpÆvel de, por muito com›
prido, esconder os seus pØsinhos apertados em 
sapatos de lª  preta. Para commodo, ou antes por 
faceirice, trazia preso Æ cintura um avental de seda 
verde, escura, com ramos bordados da mesma côr . 
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O que porØm tornava mais interessante ainda 
essa moça , era sobretudo a linguagem de fogo, que 
fallavª o seus olhos, a malícia que Æs vezes escorria 
de seus lÆbios, e em toda ella uma mistura de con›
sciŒncia da própri a belleza com uns longes de mo›
dØstia angØlica. 

Bonita e gentil para attrahir olhares e pensamen 
tos, esquiva, travessa e ardilosa para atormentai 
aquelles que, perdidos por ella, se deixassem arras›
tar apó s a cauda de seu vestido, a moç a podia com 
parar-se com a rainha das flores, tanto pela formo›
sura, como pelos espinhos. 

TambØm acertaram de lhe dar um nome, que 
resumia a historia de seus encantos e de sua inte›
ressante malignidade ; um nome, que lhe assentava 
melhor que nenhum outro. 

A moç a chamava-se Rosa. 

IV 

O credito supplementar. 

�  Entªo , disse ainda ella da porta onde se dei›
xara ficar parada, com effeito enganei-me.... nª o 
brigavªo?.. . 

�  Nª o te enganaste, Rosa, respondeu-lhe sor-
rindo-se Maurício ; sahiram mais de vinte vezes fora 
da ordem. 

�  Mas porque?... como?... tornou ella aproxi›
mando-se e descansando sobre o encosto de uma 
cadeira a mª o mais de anjo que do cØo tem cahido 
neste mundo. 

�  Adivinha 
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�  Ah ! meu paizinho! se eu adivinhasse jÆ teria 
ficado mal com todas as minhas camaradas. 

�  Trabalha... 
�  Qual! Ø impossível!... eu sou tª o tola... 
�  Pois era por tua causa. 
�  Por minha causa?... entªo.. . 
Discutia-se o orçament o que me apresentaste 

para as despezas do baile de amanhª , e desenvol›
veu-se a mais decidida e vigorosa opposiçªo.. . 

�  Misericórdia ! exclamou a moça , quando eu 
vinha agora mesmo pedir um credito supplemen-
tar !... 

�  Um credito supplementar !! 1 
�  EstÆ na regra, disse o velho roceiro ; o credito 

supplementar Ø o rabo-leva do orçament o ; nª o se 
salva a pÆtria sem elle. 

�  Ora vejamos... 
�  Peçomai s 36*000, tornou Rosa, para a grinalda 

do cabØllo, flor do peito e guarniçª o do vestido. 
�  Vamos lÆ, Sr. Maurício, mais 36*000: nª o ha 

que hesitar. 
�  Mas as flores, com que appareceste no baile de 

hontem ainda estª o em muito bom estado. 
�  As mesmas flores !... Deus me livre: jÆ fui a 

dous bailes, jÆ appareci duas vezes com ellas... 
�  Ora esta agora ainda Ø melhor! acudio Anas›

tÆcio ; ainda mesmo que a Sra. minha sobrinho 
tivesse ido a trezentos bailes com essas flores, que 
mal havia em apresentar-se com ellas em mais um, 
se ainda se conservª o em estado de apparecer ?... 

�  Com as mesmas ?... repetio a moça ; sim... para 
que lÆ dissessem as taes minhas camaradas aos 
ouvidos umas das outras : �  sªo  as mesmas !..-

�  Pois acreditas que alguØm se lembra das flores 
que levas no cabello cinco minutos depois de have-
las visto ?... 
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A moç a sorrio-se, sacudio a cabeç a muito signifi›
cativamente, e depois respondeu : 

�  Meu tio nª o comprehende o que Ø essa guerra 
feminina, que se chama um baile!... oh ! mas Ø 
uma lucta constante... terrível... enraivada... que 
se nª o acaba nunca emfim! A mulher hostilisa a 
mulher de todas as maneiras : se pôde , morde-lhe o 
coraçªo , espinha-lhe a vida, annuvia-lhe a fronte, 
murcha-lhe os lÆbios e mancha-lhe o seio; e se nª o 
pôde , ao menos desgrenha-lhe os cabellos, e rasga-
lhe o vestido !... Em uma palavra, o vestido, os en›
feites, os brincos, o adereço , as flores com que eu 
fui a um baile ha seis mezes passados estª o ainda 
na memóri a de todas as minhas competidoras : ap-
pareç a eu amanhª , como me mostrei ha seis mezes 
passados, e cada uma dellas irÆ dizer baixinho Æ 
outra : �  É  o mesmo vestido ! sª o as mesmas flo›
res ! Ø tudo o mesmo ! �  Oh ! mas eu me vingo 
tambØm !... eu as sei de cór.. . bem de cór ! a todas 
elías, uma por uma !.-. 

�  Bonito!... Sr. Maurício, dou-lhe os parabØns 
pela pombinha sem fel que tem em casa ! 

Rosa, que havia córad o um pouco no fervor com 
que fallÆra, soltou uma risada ao ouvir a reflexª o 
de AnastÆcio, e disse : 

�  Meu tio, sª o seis mezes para lÆ, e seis mezes 
para cÆ; no fim do annoestamos pagas. 

�  Que puerilidades, e sobretuio quanta vai›
dade!... 

�  O que quer Vm., meu t io?. . . Ø a vida que os 
Srs. homens nos destinª o ; moça s solteiras, temos 
umtoucador; casadas, a chave da dispensa; velhas, 
um rosÆrio, e mais nada. PorØm que me importa isto 
agora?... a minha questª o Ø simples; meupaizinho, 
eu quero as flores. 

�  Menina, disse-lhe Maurício, deixa-te flores 
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por hoje... nª o ha nada novo, nada interessante 
nesse gŒnero agora; esperªo-s e brevemente de 
Paris . . . 

�  Ora! em casa de Mr. Silvain ha flores tª o per›
feitas, tª o bem acabadas, que parecem mesmo co›
lhidas de fresco. 

�  EstÆ bem... pode ser; mas 36*000 Ø muito 
dinheiro... nª o Ø possível... deixa-te disso. 

�  Sr. commendadür , disse a moç a roltando-se 
para Sancho, por quem Ø, tome a peito a minha 
causa.; olhe que perde a sua walsa, porque sem as 
flores que peço , juro queninguemme verÆ no baile, 
e . . . 

�  Oh ! exclamou o XTommendador com tom thea-
tral, suspenda V Ex. esse juramento fatal! seria 
privar-nos de um sol.. que... 

� - Importava pouco : o baile Ø de noite; e a essa 
hora dispensa-se o sol sem inconveniente algum. 

�  Mas a luz de uma estrella. . . 
�  As estrellas sª o numerosas, e portanto póde -

se muito bem passar sem uma dellas. 
�  Nªo , nª o por certo; porque o equilíbrio plane›

tÆrio . . . 
�  Por quem Ø, Sr. commendador, nª o suba tanto, 

que eu temo perdŒ-lo de vista. Se nª o quizer ficar 
comnosco na terra, aconselho-lhe que se contente 
com o mundo da lua. 

�  O espirito de V. Ex . . . 
�  Que espirito!.... o meu espirito estÆ a evapo›

rar-se todo : eu vivo de perfumes, e nª o me querem 
dar flores. 

O commendador exhalou um suspiro arrancado 
do coraçªo , e todo ternura balbuciou ; 

�  Ah ! minha senhora ! se eu fora uma flor, com 
que prazer me nª o offereceria a V. Ex!. 

Rosa nª o pôd e conter uma risada. 
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�  Qual I nª o servia, respondeu ; o Sr. commen›
dador deve lembrar-se dos trances por que passaria 
para arranjar-se a modo de guarniçª o de vestido ; e 
pela minha parte eu declaro que por cousa alguma 
do mundo consentiria em apresentar-me com o Sr. 
commendador nos meus cabellos. 

�  Bravo, sobrinha ! exclamou AnastÆcio ; estou 
quasi votando pela compra das flores. 

O commendador lanço u um olhar arrevezado so›
bre o velho roceiro. 

No entanto a moç a chegou-se para Maurício, pas›
sou-lhe o formoso braç o por traz do pescoço , e 
tazendo um momo enfeitiçado , disse com voz maviosa: 

�  Meu paizinho, dÆ-me as flores ?. .. 
Maurício desprendeu-se brandamente daquelle 

braço , como se tivera medo de nª o poder resistir 
ao afago, e respondeu fingindo- um leve enfado : 

�  Menina, toma juizo. 
�  Pois dŒ-me as flores. 
�  Deixa-te disso. .. nª o Ø possível. 
Sim... que eu me deixe disso, e que eu vÆ ao baile 

com flores velhas, com um vestido bem fora da mo›
da. . . atØ mal penteada; que me achem desengra-
çada.. . abatida no meio das outras... que me achem 
mesmo feia... que importa?... ora... nª o va’e nada... 
nª o faz mal... 

�  Sr. commendador, disse Maurício, parece que 
jÆ tardª o os parceiros do voltarete. 

�  Nª o vou ao baile ! gritou Rosa indo precipita›
damente sentar-se no sofÆ ; nª o hei de ir ao baile !... 

�  Ante-hontem foi a noite dos codilhos para 
mim; hoje porØm hei de tirar a minha desforra. 

O commendador bem lançav a vistas amorosas 
para Rosa ; mas nª o se atrevia a dizer palavra com 
medo do velho roceiro. 

A moç a guardou silencio durante algum tempo ; 
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Maurício trocava sorrisos de intelligencia com Anas›
tÆcio : o commendador suspirava de vez em quando. 
Finalmente Rosa nª o pôd e conter-se, e repetio : 

�  Ora.... que tem !... nª o vou ao baile. 
�  E os parceiros a se demorarem ! disse Maurí›

cio ; aquelle meu compadre Baptista Ø a preguiç a em 
pessoa. 

�  Bravo, mano !... exclamou AnastÆcio. 
A nioç a encavacou completamente; voltou-se 

para o velho, e diz fingindo-se socegada : 
�  Entª o pensa meu tio que eu me incommodo 

muito por nª o ir a um baile ?... 
�  Quem disse semelhante cousa ?... perguntou 

ironicamente AnastÆcio. 
�  Pôd e zombar como quizer, tornou-lhe ella; 

creia porØm, e creiª o todos, que nª o ir ao baile de 
amanhª  serÆ uma victoria para o que chamª o minha 
vaidade. 

�  TambØm pôd e ser. 
�  Sabe o que ha de acontecer ?... amanhª  Æ noite 

cem olhos se voltarª o para a porta esperando ver›
me entrar ; perguntarª o porque nª o fui, lembrar-se-
hª o de mim... sentirª o a minha falta, e tudo isso Ø um 
triumpho !... Sim, meu tio, a ausŒncia de uma moç a 
bonita n’um baile, que ella costuma freqüentar , Øtªo 
notÆvel como o silencio de um sÆbio n’uma sociedade 
de letras. Oh ! isto Ø assim : estou bem contente... 
mesmo mais contente do que se fosse. 

Calaram-se todos : prolongou-se por muito tempo 
o silencio : apenas se deixavª o ouvir os suspiros do 
commendador Sancho. 

Rosa, passados alguns momentos de immobilidade 
no sofÆ, começo u a agitar-se ; depois fitou os olhos 
no tecto da sala, e socegou de novo ; depois cantaro›
lou o allegro de uma Æria italiana ; depois levantou-
se,, e passeou pela sala ; e emfim, hesitando outra 
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vez, e acabando por decidir-se, chegou para seu pai 
meia risonha, meia córada , passou-lhe a mªosinh a 
pelos cabellos, e disse : 

�  Meu paizinho compra-me as flores ?... 
Os trŒs velhos nª o puderª o suster-se, e desata›

ram a rir: ella tambØm ria-se, e ao mesmo tempo 
afagava seu pai. 

�  Ora jÆ viram uma tentaçª o como esta ? excla›
mou Maurício. 

�  Mas Vm. compra-me as flores ? 
�  Nada! eu quero que tu triumphes ; que amanhª 

a noite cem olhos voltem-se para a porta, esperando 
ver-te chegar, quero que perguntem porque nª o foste, 
que lembrem-se de ti, que sintª o a tua falta: tu mes›
ma disseste tudo isto. 

�  Ora, eu sou uma tola... Æs vezes nª o sei o que 
digo... quasi que nª o me lembro de ter dito isso. 

�  PorØm dos teus pedidos lembras-te sempre, e 
muito. 

�  E Vm. compra-me as flores ? . . . 
�  Que teima ! nª o vŒs que teu tio reprova seme›

lhante despeza ?.. 
�  Meu tio nª o pôd e ser juiz neste caso. 
�  Essa Ø boa ! entª o porque ?... 
�  Porque nª o tem filhas. 
�  Nª o ó  razª o sufficiente. 
�  Mas Vm. ha de comprar-me as flores ? 
�  Veremos. 
�  Em uma palavra, sim ou nªo , meu paizinho ?... 
�  Nªo . 
Rosa pensou durante curtos momentos ; emfim 

correu para o piano, e depois de brincar um instante 
no branco teclado com seus dedinhos ainda mais 
brancos cantou, com voz argentina, doce e graciosa ; 
cantou, se se pód 6 deixar passar a expressªo , com 
voz buliços a e travessa uma musica viva e alegre, 
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que interpretava perfeitamente os seguintes versos : 

Mimosa natureza 
Me fez bella e galante : 
Quem vŒ-me um só  instante, 
Por forç a me ha de amar ; 

Mas resta que faustosa 
Venh’arte cuidadosa 
Meus dons fazer brilhar. 

Papai, que me quer bem, 
É  quem ha de pagar. 

Meu pØzinho de neve 
É  todo delicado 
E tosco vil calçad o 
De certo o vai magoar. 

Meu pØ cô r de marfim 
Sapato de setim 
Só  deverÆ calçar . 

Papai, que me quer bem, 
É  quem ha de pagar. 

Eu tenho corpo esbelto, 
E porte magestoso ; 
Por meu andar garboso 
Me faç o admirar. 

A tanta gentileza 
Vestidos de princeza 
Só  poderª o bastar. 

Papai, que me quer bem, 
É  quem ha de pagar. 

A fada mais vaidosa 
De sua formosura 
No mimo da cintura 
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Me deve a palma dar. 
Mas faltªo-m e brilhantes, 

E um cinto de diamantes, 
Que m’a venha apertar. 

Papai, que me quer bem, 
É  quem ha de pagar. < 

Meu collo magestoso 
A mesma graç a inveja: 
Meu branco peito alveja 
Ao lirio escurentar. 

Por isso ó  que apeteç o 
Riquíssimo adereç o 
P’ra o collo me adornar. 

Papai, que me quer bem, 
É  quem ha de pagar. 

As minhas mªo s de nevo 
E dedos de crystal, 
E as unhas de coral 
Desejªo-s e beijar. 

Mas dev’em luvas finas, 
Mimosas, pequeninas, 
Deixar-se adivinhar. 

Papai, que me quer bem, 
E quem ha de pagar. 

Sª o longos e formosos 
�  Os meus negros cabellos, 
Tª o crespos e tª o bellos 
NinguØm pôd e ostentar ; 

Mas dobrª o de esplendor, 
Quando uma linda flor 
Entre elles vai brilhar. 

Papai, que me quer.bem, 
E quem ha de pagar. 
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Bem sei que sou galante, 
Que tenho a cô r da rosa 
A voz melodiosa, 
E o mais celeste olhar. 

Mas deve arte e riqueza 
D’amiga natureza 
A obra rematar. 

Papai, que me quer bem, 
E quem me ha de pagar. 

Meu lindo sapatinho, 
Meu cinto de diamantes, 
Adereç o de brilhantes, 
Nª o posso dispensar. 

Vestidos de mil cores, 
E sobretudo as flores, 
Papai, vÆ me comprar. 

Papai, que me quer bem, 
Tudo isto me ha dar. 

�  Bravo !... muito bem !... bravíssimo !... subli-
missimo !.., exclamou o commendador. 

�  E agora, meu paizinho disse Rosa correndo 
para Maurício ; sim ou nª o ? . . . . 

�  Pois ainda ?. . . 
�  Mais que nunca: atØ ha bem pouco pedia, agora 

exijo. 
�  Exiges ?!... 
�  Sem duvida : meu paizinho disse-me que, se 

hoje Æ noite eu lhe cantasse sem errar esta nova 
composiçª o de meu mestre, que elle chama �  o 
canto da vaidosa�  havia de dar-me um presente. 

�  Mas ainda que... ia dizendo Maurício. 
�  Errei ?... perguntou a moça . 
�  Realmente penso que nªo . 
�  Pois entª o quero as flores por presente. 
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�  JÆ se vio rapariga mais impertinente ? 
�  Se Vm. me der as flores, eu lhe nª o peç o mais 

nada nestes quinze dias... 
�  Deveras ?... 
�  Palavra de moça . 
�  Oh, mano, disse Maurício, esta despeza Ø uma 

verdadeira economia ! 
AnastÆcio sacudia a cabeç a com ar de piedade. 
�  Entªo , meu paizinho?... 
�  Nestes quinze dias mais nada ?.... 
�  Nem agulhas. 
�  Dou-te as flores. 
�  Victoria ! exclamou Rosa batendo palmas com 

alegria infantil. 
A moç a abraço u o pescoç o do amoroso pai,deu-lhe 

um beijo na testa, e correu para dentro, graciosa, 
como um beija-flor. 

�  E portanto, disse Maurício sorrindo-se, passou 
tambØm o credito supplementar ? 

-�  O que muito positivamente passou, respondeu 
AnastÆcio, Ø que meu irmª o Maurício tem ainda 
menos juizo do que minha sobrinha Rosa. 

Maurício olhou para o commendador, e apontando 
para AnastÆcio, disse : 

�  Elle nª o tem filha. 

V 

O JucÆ. 

Era de tarde. 
D. Bazilia, senhora dos seus sessentae tantos an›

nos de idade, de óculo s de quatro vidros no nariz, e 
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de lenç o encarnado atado Æ cabeça , lia o Novo Dic-
cionario das flores ou Vade-mecum dos namorados, 
tendo ao collo o seu querido gatopampa. 

D. Clara, moç a dos seus trinta e dous janeiros, 
segundo o livro do vigÆrio, e de vinte quatro, se›
gundo as contas delia mesma, estava acabando a 
centesima-vigesima-quinta cousa-nenhuma do ves›
tido novo, com que devia apresentai’-se no baile 
dessa mesma noite. 

Faustino, joven de vinte oito annos, achava-se 
sentado junto de uma mesa, com a perna esquerda 
estendida sobre uma cadeira, e escrevia muito, me›
ditando pouco. 

Faustino era alto, corpulento, de olhos fundos, 
cô r morena e nariz de fazer sombra. 

D.dlara era de boa. altura, cheia de corpo, cô r 
atirando para amarella, que ella chamava român ›
tica, cabellos castanhos, olhos pardos, porØm vivos; 
nariz microscópic o ; boca allopathica e queixo ho-
moeopathico. 

A velha era velha. 
�Amo r perfeito: �Existoiparati:s ó  !...�Com o 

Ø bem achado isto !! ! dizia lendo D. Bazilia. 
�  Este babadinho aqui, exclamava D. Clara, Ø. 

mais eloqüent e do que um livro de rhetorica: Æs 
vezes toda a graç a de uma moç a estÆ palpitando 
em um babadinho! 

�  Cataclismo !... maldiçª o !... horror !... Inferno 
e fœrias !... bradava Faustino escrevendo. 

Bateram palmas. 
�  Quem Ø ?... perguntou a velha em tom de fal›

seie. 
Bateram de novo. 
�  Com effeito! tornou D. Bazilia marcando a 

pagina de seu livrinho; nem ao menos deixª o Æ 
gente tempo para se instruir ! 
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�  Quem ó?.. . perguntou Faustino com voz de 
baixo profundo. 

�  Amicus certus in re incerta cernitur, respon›
deu alguØm da escada. 

�  Esta voz... mas... nª o Ø possível... 
�  Entre... 
Entrou. 
�  JucÆ!... 
�  JucÆ !... 
�  Sr. JucÆ!... 
O livro cahio das mªo s e o gato pampa do collo 

da velha, a penna dos dedos do moço , e a manga 
do vestido de D. Clara esteve por um triz a arras›
tar-se pelo chªo . 

O moç o que acabava de entrar chamava-se JosØ, 
e era effectivamente o JucÆ mais endiabrado que 
a Sra natureza tinha querido formar em horas de 
travessura. 

Nª o podia contar mais de vinte quatro annos : 
era de estatura mediana, e muito bem feito; tinha 
cabellos aloirados, cô r rosada, tez fina, olhos ne›
gros e buliçosos , boca grande e riquíssimos dentes, 
que alvejavª o por entre lÆbios de coral, dos quaes 
o superior se mostrava debruado com um bigodinho 
de cadete afeminado. 

Vinha vestido de calça s brancas sem presilhas, 
collete cô r de canna, gravata preta muito baixa ao 
pescoç o e paletó  de merinó  cô r de vinho. 

A expressª o physionomica, os modos, os menores 
movimentos desse rapaz denunciavª o Æ mais rÆpida 
vista d olhos, que era elle tª o vivo, talvez mesmo 
tª o bom de coraçªo , como leviano e extravagante. 

Mas emfim os abraço s e os comprimentos tinhª o 
tido o se’u termo. 

�  PorØm, JucÆ, vocŒ por aqui... como Ø isto?... 
perguntava a velha. 
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�  Quando vieste, JucÆ? inquiria Faustino. Che›
gou o vapor1?... que novidades ha pelo Norte ?... 

�  Basta ! alto ! parem ahi!... nª o posso respon›
der a tantas perguntas ao mesmo tempo: vamos 
por ordem. 

�  Quando chegaste ? 
�  Hoje, agora mesmo. 
�  Mas como Ø isto ?... deram-se as ferias !... 
�  Dei-as eu. 
�  Sempre a maldita vadiaçªo!.. . 
�  Nego a conseqüŒncia ! exclamou o JucÆ rindo-

se Æs gargalhadas ; Vms. todas, logo que passª o 
dos cincoenta annos de idade, continuª o a ter muito 
cuidado com a cabeç a dos rapazes; mas a respeito 
do coraçªo.. . nem pitada! pois e* um erro : um 
mancebo ó  uma machina de vapor; nª o duvido 
que a cabeç a seja a vÆlvula de seguranç a ; como 
porØm o coraçª o Ø a caldeira, preciso se faz ter tam›
bØm algum desvelo com ella. 

�  E teu pai, JucÆ, e teu pai ?! I 
�  Ahi vem Vm. com o pª o nosso de cada dia do 

outro tempo!... 
�  Mas... 

�  Que mas, senhora ?... o que foi o que me disse 
meu pai?... Quando fiz dezoito annos, e me apre›
sentei a elle com os meus preparatório s muito mal 
alinhavados, recebi umas poucas de cartas de re-
commendaçªo , e estas palavras em despedida: � 
Tens sessenta mil rØis de mezada, vai para a corte 
estudar. �  Estudar o que, meu pai ? perguntei eu 
�  Ora essa Øboa! exclamou elle; estudar o que ?... 
estudar os estudos !...�Monte i no burrinho, puz-me 
na estrada, e fiquei nesta bella corte estudando os 
meus estudos; ninguØm dirÆ que principiei mal: 
matriculei-me na escola de medicina. 

�  Sim... atØ ahi mostraste ser moçodejuizo . 
. . ROSA. �  T. 1 . 3 
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�  PorØm medicina ó  uma sciencia, uma grande 
sciencia mesmo, e comtudo estudar medicina nª o 
era estudar os meus estudos ; o que fiz entª o ?... 

�  Vadiaste. 
�  Qual vadiei! estudei a dansa, que Ø a sciencia 

dos pØs; a gymnastica, que ó  a dos mœsculos e 
articulaçıes ; o florete, que ó  a das mªos ; a pin›
tura oriental, bordado e ponto de marca, que ó  a 
dos dedos ; musica e declamaçªo , que Ø a do peito, 
da garganta e da língua; estudei atØ a ser cabellei-
reiro, que ó  asciencia da verdadeira cabeça ; estudei 
muito mais ainda, Sra. D. Bazilia! estudei o bilhar, 
que Ø a geometria e o calculo em acçª o ; estudei o 
namoro, que Ø o verbo balbuciante da sciencia te-
legraphica; estudei... 

� E achas que ganhaste muito estudando tudo 
isso?perguntou a velha. 

�  Ah ! Sra. D. Bazilia! tornou o estudante ; cedo 
conheci os homens e as cousas; apalpei a sociedade, 
onde me cumpre viver ; e preparei-me e preparo-me 
para representar nella um brilhante papel! 

�  Com a dansa?... 
�  Sim, porque a dansa, jÆ o disse uma vez, Ø a 

sciencia dos pØs; e o mundo estÆ de cabeç a para 
baixo e de pØs para cima, e os homens de hoje pa›
recem ter as almas nos calcanhares. 

�  Mas a gymnastica?... 
�  Oh! a gymnastica?!! a gynaaastica, minhas 

senhoras, Ø um dos ramos mais importantes dos 
estudos sociaes e políticos!... Pois as senhoras nª o 
tem reparado jÆ que todos os babeis estadistas sª o 
capoeiras?... 

�  Mas o florete para que serve?... 
�  O florete ensina-nos a viver em guarda �  e o 

que nª o importa menos, a saber ferir a tempo.’ 
�  E a pintura oriental?... 
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�  Illude os tolos. 
�  PorØm o bordado eo ponto de marca?... 

.; �  Isso agora Ø questª o um pouco mais intrincada: 
aprendi o bordado e o ponto de marca, porque de›
testo o exclusivismo na sociedade, e pretendo de›
monstrar por essa maneira que as senhoras tŒm 
incontestÆvel direito a ser mØdicas e boticÆrias, 
chefes de policia e inspectoras de quarteirªo , mi›
nistras de estado, deputadas, e atØ mesmo sena›
doras, sapateiras e alfaiates, e tudo mais que nó s 
os homens podemos ser, do me&mo modo que nó s 
os homens temos tambØm o direito» de marcar, 
bordar 8’ trocar bilros. 

�  LÆ nisso, Juca^ por certo que pensas bem; 
mas- para que àprende&t e ainda musica e deola-
maçªo?.. . 

�  Oh ! quem sabe cantar e declamai?; tem meio 
caminho andado no que diz respeito aos affectos e 
aos sentimentos ardentes ! sim, ama-se por suste-
nidos, desprezasse por berroes; e quando o amor 
deixa de nos fazer conta, e o desprezo jÆ nª o tem 
iugar, com um simples bequadro destroern-se todos 
esses accidentes da solfa do coraçª o ; e declaman›
do... declamando- entªo?.. . oh! por certo a-decla-
maçª o Ø um verdadeiro thesouro na Øpoca em que 
aquelle que mais grita Øoque-tem mais razªo ! 

�  PorØm ser -eabelleireiro, JucÆ, de que pôd e 
servir a um homem que se destinou Æ medicina ?.. 

�  O eabelleireiro, Sra. D. Bazilia, Ø um dos 
membros mais œteis da sociedade; qual Ø a missª o 
do eabelleireiro neste mundo?... arranjar as cabe›
ça s desarranjadas: e todos nó s sabemos como andª o 
as cabeça s neste sØculo de tŒas de aranha. 

�  E emfim o bilhar... o bilhar?... 
�  Que ! o bilhar?!! a sciencia das carambolas!... 

Oh ! os homens ainda nª o comprehenderam lodo o 
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poder, todaa utilidade deumacarambola! o bilhar?!! 
só  n»s myslerios do taco, e nos ângulo s ü e 
reflexª o ha um mundo immenso e incomprenen-
sivel!... 

�  Por conseqüŒncia pensas que te tornaste um 
sabichâ o com esses conhecimentos! 

�  Nª o contentei-me só  com esses, Sra. D. Ba›
zilia ; estudei muito mais ainda, e perdi mesmo o 
meu tempo estudando um quantum-satis de fran-
cez para conversar com certas moças  ; de italiano 
para entender-me com as pritnas-donas do theatro 
de canto ; de inglez nª o sei mesmo para que; e atØ 
sem nunca estudar os primeiros rudimentos da 
lingua grega, achei-me, como por encanto, grego, 
completamente grego nas matØrias do meu curso 
de medicina. 

� �  E o resultado ? 
�  Foi reprovarem-me duas vezes aqui no Rio 

de Janeiro; mas, d’ahi nª o se segue, que eu nª o 
tenha feito jÆ uma grande parte dos meus estudos. 

�  Mas a medicina? 
�  A medicina ó  uma sciencia sem bases ; ó  uma 

estatua de pØs de barro ; serve para os doentes, 
do mesmo modo que uma boneca serve para as 
criança s : nª o ha necessidade de mØdicos de acade›
mia; alguns de nossos ministØrios jÆ o tŒm procu›
rado demonstrar por vezes; no entretanto venci 
dous annos na escola do Rio de Janeiro ; entendeu 
porØm meu pai. que cumpria fazer-me viajar, e man›
dou-me para a Bahia: fui approvado no meu terceiro 
anno medico : achava-me agora no quarto, tinha 
mesmo determinado fazer um brilharetur no fim 
deste anno, quando obrigaram-me a cortar a mi›
nha carreira: sim, forçaram-m e a arranjar um entre 
parenthesis na minha vida de estudante. 

�  Vª o ver que foi alguma nova extravagância ! 
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�  Ah’ Sra. D. Bazilia, nª o foi extravagânci a : 
ia sendo mesmo o diabo... uma cousa horrível... 
uma desgraç a espantosa... 

�  Deu alguma facada?., perguntou a velha tre›
mendo. 

�  Peior do que isso... 
�  Quizeram recrutar-te, JucÆ ?.. 
�  Muito peior!.. 
�  Ah! minha mªi , exclamou Clara qnasi a chorar, 

sem duvida appareceu acholera morbus na Bahia... 
�  Ainda peior !.. bradou o estudante; foi... ou 

ia sendo uma calamidade tremenda como o dilœvio 
universal!... 

�  Entª o o que foi?., diga... 
�  Escapei de casar-me. 
�  Ora, Sr. JucÆ, disse Clara; vocŒ cada vez fica 

mais tolo. �<.-
�  Apoiado, JucÆ! gritou Faustino. 
�  Oihem o outro... 
�  Calem-se,disse a velha; vamos ouvir o JucÆ 

contar o seu caso. 
�  Pois lÆ vai. 

VI ,/� 

Por um tris. 

A velha, a moç a e o mancebo embeberam os 
olhos no rosto de JucÆ, que começo u logo a contar 
a sua historia. 

�  A algumas lØguas da cidade da Bahia prepa›
rava-se uma festa, cuja fama chegou atØ a escola de 
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medicina, e despertou no animo de alguns estudan›
tes o desejo de ir tomar parte nella. Entrei na conta 
dos desejosos, e em numero de sete fechamos os 

. livros e fomos Æ festa : erª o quatro ou cinco dias de 
gazeta, quatro ou cinco pontos mais,.a que nó s co›
mo bons philosophos nª o podíamos dar importância . 

Decidio-se, que para occorrer Æs despezas essen-
ciaes, irmªment e nos cotisariamos ; mas com o fim 
de fazer brilhar em todos nó s a chamma sagrada da 
emulaçªo , com o fim de abrir campo vasto Æ agudeza 
de nosso espirito, foi tambØm tratado e decidido, 
que aquelle dos sete, que nos dias da festa provasse 
mais valor e coragem nas lidas amorosas, fizesse a 
viagem de ida e volta e gozasse todos os prazeres Æ 
custa dos companheiros. 

�  Estes estudantes sª o da peite do nª o sei que 
diga! 

�  Ah ! minhas senhoras ! patuscar Æ custa dos 
outros para depois rir-lhes no rosto, Ø o sonho 
querido, o bello ideal do estudante!... aquella fatal 
disposiçªo , aquelle contracto de �  gauderagem � 
foi o objecto de todas as minhas reflexıe s durante a 
nossa viagem. A idØa de ficar vencido, de ver um 
companheiro divertir-se Æ minha custa atormenta›
va-me, como um remorso. O pomo douro tinha sido 
lançad o no meio de nós , e se eu nª o conseguisse 
ganhar esse pomo, considerar-me-hia eternamente 
deshonrado. 

�  Mas, Sr. JucÆ, disse Clara, nª o sei porque havia 
de ter tanto medo assim: o senhor foi sempre tido 
entre as senhoras por moç o bonito. 

�  D. Clarinha, tambØm eu nª o me tenho na conta 
de tª o ruim cousa, que me assuste a vista de qual›
quer espelho; mas, olhe, nª o era o meu rosto, que 
me desanimava; nª o era igualmente as graça s e 
prendas de cinco dos meus companheiros todos 
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mais ou menos bonitos, e interessantes, o que me 
fazia tremer. 

Entªo.. . 
�  Era o sexto. 
�  O sexto?! ! 
�  Sim; o meu sexto companheiro era um mono, 

D. Clarinha, um mono que nos fazia rir, eque sem›
pre nos conservava a distancia de trŒs palmos delle 
pelo receio de termos algum encontro desagradÆvel 
como seu nariz. 

�  E era por causa d’elle... 
�  TambØm nª o era effectivamente por causa 

d’Ølle; mas sim por uma cousa, que a alta socie›
dade chama �  capricho das senhoras �  e que o 
ignóbi l vulgacho tem a ousadia de explicar com um 
provØrbio insolente, que acaba por estas palavras 
« pega sempre no peior ». 

�  Ora... que asneira!... 
�  Adiante, JucÆ; disse Faustino. 
�  Vou resumir toda minha historia, continuou o 

estudante; escutem pois. Tivemos trŒs dias de fes›
ta : haviª o moça s bonitas a contentar a setenta, 
quanto mais a, sete estudantes ; feias entª o nª o fal-
lemos... Faustino, olha, que ha muita mulher feia 
neste mundo!... quanto bitího careta se escondia 
no.Reconcavo, veio mostrar-se Æluz do dia : eu fiquei 
espantado ante a immensa variedade e riqueza do 
reino animal! vi thesouros incalculÆveis, que pode-
riª o bem povoar duzentas salas do museu nacional: 
no entretanto nada chegava a ousar comparar-se 
com um espectro de cincoenta e tantos annos, que 
se chamava Bonifacia: ah ! deveriªotŒ-la chrismado 
com o nome de Malifacia ; tinha o corpo de um Ia 
garto,uma carinhade gafanhoto, cabellosde ouriç o 
mªo s de aranha, voz de sapo, rir medonho e um 
andar de lamber lØguas. Era um ente -espantoso 
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desde o seu nascimento : o vigÆrio da freguezia tinha 
hesitado em baptisa-la, e nª o o fez senª o depois que 
hÆbeis peritos declararam formalmente que era de 
facto uma mulher, e nª o um bicho : em summa era 
mulherzinha, que com seus oitenta contos de rØis 
de dote, ainda nª o havia podido achar casamento, 
apezar de todos os esforço s de sua família! 

�  Que língua! 
�  Vamos Æ historia : antes do fim do primeiro 

dia meus companheiros jÆ estavª o de obra come›
çada ; amavª o jÆ eíerna e desesperadamente : cada 
qual acreditava-se victorioso, fazendo resaltar aos 
olhos dos outros os encantos e graça s de sua bella 
e a felicidade e promptidª o da conquista. 

�  Etu?. . . 
�  Eu ia espichando-me completamente : come›

çav a jÆ a apaixonar-me pela mais bella flor daquelle 
prado : tinha jÆ conseguido merecer a sua attençªo , 
quando ao passar diante delia uma vez, vejo-a sol›
tar uma gargalhada... volto os olhos, e quem, quem 
estaria perto de mim ? quem attrahia os olhos da 
interessante moça ? adivinhem... 

�  Eu nª o sei... 
�  O mono ! o meu terrível companheiro! o fatal 

mono, que em menos de duas horas pôz-m e fora do 
combate, e fez-se objecto exclusivo dos sorrisos, e 
dos affectos da bella : ah! eu o tinha previsto !... 
era a regra. 

�  E depois? 
�  Depois, eu que jÆ havia dado corda ao realejo 

de meus ardentes amores, fi-lo parar de novo, e 
fiquei inerte durante todo o resto do primeiro dia de 
festa. 

�  E no segundo ? 
�  Euestava desesperado... mas bem diz o adagio, 

que o melhor conselheiro foi sempre o travesseiro : 
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durante a noite, aproveitando o silencio e o socego, 
pensei comigo mesmo, reflectindo pela seguinte 
maneira : �  O prŒmio da victoria pertencerÆ ao que 
provar mais valor e coragem nas lidas amorosas : 
ora, para requestar uma moç a bonita, nª o Ø preciso 
ser valente, nem corajoso : isso faz ahi qualquer 
cabo de esquadra ; mas namorar um espectro, uma 
fœria, sim, Ø bravura própri a de um CØsar; por con›
seqüŒncia... 

�  Por conseqüŒncia o que, cabeç a de vento ?... 
�  Determinei-me a. no dia seguinte, apaixonar-

me furiosamente pela horrendíssima Sra. D. Boni-
facia. 

�  Misericórdi a ! exclamou Clara. 
�  Entª o que espanto Ø esse ?... 
�  Pois quando o Sr. diz, que lÆ haviª o tantas 

moça s bonitas ! 
�  Qu’importa?... e a outra nª o achou tambØm 

que era mais conveniente deixar-se amar pelo monor 
do que por mim ?... pois quem com ferro fere, com 
ferro serÆ ferido : desprezei a todas as pretenciosas 
formosuras que por alli se ostentavªo , pela Sra. D. 
Bonifacia. 

�  E ella... 
�  Fui feliz, como CØsar, continuou o JucÆ; che›

guei, vi, e venci : Æs dez horas do dia seguinte o 
amor era todo brasas : Æ uma hora da tarde recebi 
um presente de zôr ô  e vatapÆ ; e ainda antes de anoi›
tecer, um outro de doce de coco : os meus seis com›
panheiros atØ entª o só  haviª o podido alcançar , 
este um olhar meigo, aquelle um terno sorriso, e os 
mais felizes algumas flores significativas. 

�  E emfim ?... 
�  Para encurtar razıes , direi, que no fim do 

terceiro dia, na vØspera da nossa volta para cidade, 
fiz um soneto fulminante, um soneto !?e despedida Æ 
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minha idolatrada Bonifacia : fui obrigado a ter com 
ella uma entrevista, na qual por entre horríveis 
suspiros, e medonhos soluços , a minha apaixonada 
jurou, que jamais se esqueceria de mim, e promet-
teu-me que brevemente me causaria a mais agradÆ›
vel sorpresa. Eu nª o disse palavra na entrevista : 
nunca me tinha visto tª o perto de um bicho seme›
lhante; o susto, o horror obrigou-me a ficar mudo 
e quedo, a ter toda à  modØstia possível com Bonifa›
cia, que attribuio o meu silencio Æ forç a da saudade 
e Æ dô r da separaçªo , e fallou por si e por mim : foi 
um solo de zabumba completo. 

�  Que monstro!... 
�  Quando senti-me livre d’aquella entrega, dei 

saltos de contente; tomei uma dessas respiraçıe s lar›
gas e consoladoras,que se tomªo,depoi s de um pesa-
dello horrível,que nos atormentou duranteo somno. 

De volta Æ cidade da Bahia, reunio-se o soberano 
conselho estudantal; cada um dos sete fez a histo›
ria de suas conquistas : mas ao escutar-se a relaçª o 
de meus amores com a incomparavel Bonifacia, 
todos os meus companheiros curvaram-se diante 
de mim, como aos pØs de um heróe , e o soberano 
conselho decretou unanimemente que eu fosse con›
siderado como o bravo dos bravos, eo mais corajoso 
dentre os sete. 
,�  E acabou-se a historia. 
�  Qual! o peior, e ao mesmo tempo o mais inte›

ressante começ a agora. JÆ eu estava esquecido 
desse episódi o da minha vida de estudante, quando 
recebo um bilhete anonymo todo perfumado, e todo 
cheio de phrases ternas, no qual se me convidava 
para ir a uma casa, que me era designada. Um 
estudante nª o recua : fui... bati... entrei, e, « oh ! 
que nªo  sei de nojo como o conte ! » achei-me cara 
a cara com a Sra. Boiiifacia. 
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�  Bravo! bravo! exclamou Faustino. 
�  Tive bastante presenç a de espirito para fingir 

uma espØcie de alegria de comedia; e a minha im›
pertinente namorada declarou-me, que havia con›
fiado o segredo do nosso amor a seu irmªo , que o 
approvÆra, e que a trouxera para a cidade a fim de 
nª o vŒ-la morrer de saudades. Fiquei sem sangue 
nas veias, e sem saliva na boca! o irmªo  da fœria 
era um monstro, um maehacaz.um brutamonte, um 
Sansªo . 

�  E depois?... 
�  Depois, Faustino ?... ah !*tu nª o sabes o que Ø 

uma mulher velha, quando lhe passa pela cabeç a a 
idó a do casamento! a impertinencia de um mosqui›
to, ou de um grilo em noite de verªo , a rabeca de 
um barbeiro que mora defronte de nossa casa, o 
primeiro discurso de um deputado novo, que conta 
o como se fizeram as eleiçıe s na sua terra, um gato 
que passa noites inteiras miando no telhado bem 
em cima da nossa cama; uma mulher que casa em 
segundas nupciase que leva todo o santo dia a faltar 
das virtudes de seu defuncto, e dos defeitos do seu 
segundo marido; o teimoso irmªozinh o de uma 
moç a bonita, que nos vem -trepar pelas pernas aci›
ma, quando vamos fazer a nossa visita vestido de 
calç a branca, tudo isto e mais ainda Ø um passa›
tempo agradÆvel, Ø a bemaventuranç a cÆ na terra 
em comparaçª o da tenacidade, com que nos perse›
gue uma velha, em cuja cabeç a entrou a idØa da 
possibilidade da’casar-se comnosco !... sim ! eu en›
tendo que este negocio Ø muito serio : uma mulher 
que casa depois de ter feito cincoenta annos, ó  um 
anachronismo vivo de uma natureza morCa! entendo 
que deve-se pô r cobro nisto : toda a velha que Æ 
forç a quizer casar-se, deve ser considerada crimi›
nosa, e como tal condemnada a criar pintos. 
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�  Isso que estÆs dizendo agora ó  uma tolice, JucÆ r 
exclamou Bazilia, remechendo-se toda na cadeira ; 
eu conheç o muitas senhoras de mais de cincoenta 
annos, que nª o se trocª o por estas moça s do tempo 
de agora. 

�  Continua a tua historia, JucÆ ; disse Faustino 
sorrindo-se. 

�  Faustino, proseguiu o estudante ; foi um aperto 
dos meus peccados! por mais que tentasse fugir da 
Sra. Bonifacia, o Sansªo.. . Ø verdade, o tal mons›
tro irmª o da fœria chamava-se mesmo Sansª o ; o 
Sansª o ia diariamente buscar-me para visitar sua 
interessante maninha : fallavªo-m e ambos do rico 
dote, que devia passar Æs minhas mªo s ; faziªo-m e 
presentes quasi todos os dias, e de vez em quando o 
Sansª o me contava um sem numero de actos de va›
lentia, de selvatiqueza, e de forç a bruta, que jÆ 
tinha praticado, e de que muito se ufanava: ora 
mais claro do que isso nª o era possível desejar: 
realmente eu me achava entre Sylla e Carybdes : 
era escolher entre a mª o da fœria, ou o punho do 
monstro : ou faca ou dente. 

�  Acaba. 
�  Um dia a Bonifacia e o Sansª o convidaram-me 

e a dous amigos meus para jantar com elles : apre›
sentaram-nos mesa lauta e vinhos preciosos ; fize›
ram-me comer como um feitor, e beber como um 
polaco: antes de duas horas tanto eu, como meus 
dous companheiros estÆvamos completamente em›
briagados : isso mesmo esperavª o os dous irmªo s ; 
aproveitando-se do nosso estado obrigaram-me a 
prometter casamento Æ fœria, e assignar um papel 
que nª o li, e quŁ os meus dous amigos assignaram 
como testemunhas; finalmente despediram-me de›
pois de fixar-se o acto do meu casamento com a Sra. 
Bonifacia para d’ahi a trŒs dias. 
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�  Etu... 
Quando tornei a mim da carraspana, quando me 

fizeram vŒr ao que estava obrigado, fiquei em um 
verdadeiro estado de desespero : e para meu maior 
tormento cem coraçıe s de pedra, cem estudantes 
desalmados e cruØis vieram um por um cravar-me o 
seu punhal nas entranhas, dar-me os parabØns pelo 
meu próxim o casamento, fazer recitar sonetos e odes 
Æ formosura da noiva, e Æ felicidade do noivo: oh ! era 
um inferno ! 

�  E os oitenta contos de rØis de dote... observou 
Faustino ; aqui na corte uma velha com oitenta con›
tos de rØis de dote achava trezentos casamentos em 
trŒs horas! 

�  Oh! porØm eu sou estudante, e, mesmo quando 
o nª o fosse, nunca me poderei parecer com essa 
gente, que tem a alma dentro da carteira, e o cora›
çª o nas folhas do livro mestre. 

�  Mas emfim 
�  Mas emfim o Sansª o tomou todas as disposiçıe s 

para celebrar-se o meu casamento no dia designado : 
appareceu-me em todas as tardes com cara de algoz, 
e emfim chegou a hora fatal. 

�  Vamos vŒr como te sahiste do caso... 
�  Eu sabia perfeitamente quea minha assignatura 

prestada em completo estado de embriaguez nª o po›
dia obrigar-me a apertar os terríveis laços  ; ’mas 
como resistir ? como negar-me ao cumprimento da 
fatal promessa, se o aspecto sinistro do Sansª o ap-
parecia sempre diante de mim semelhante a um 
tremendo phantasma ?... Faustino, tu sabes, que 
eu nunca pretendi honras de valentª o : sou um 
Ferrabras de linguarum : mas quando o negocio 
cheira a chamusco ou mesmo a soco, tenho o cos›
tume de pôr-m e ao fresco. 

�  Portanto... 
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�  Portanto nª o houve outro remØdio, senª o adoe›
cer gravemente : ah! concordem comigo; casar 
com uma mulher velha ó  uma cousa, que faz dores 
de barriga : quando pois soou a hora fatal, escrevi 
uma carta ao Sansª o participandodhe, que me 
achava atacado de colites. 

�  Colites!... 
�  Sim; nª o achei na pathologia molØstia mais 

razoÆvel para o dia de um casamento com uma 
velha. 

�  E o Sansª o ?... 
�  Com a leitura da minha carta a Sra- Bonifacia 

teve uma syncope, e o Sansª o correu furioso Æ 
minha casa : com isso contava eu, e tinha jÆ tomado 
todas as disposiçıes , que julguei neoeesirias : o 
Sansª o achou-me no leito de mentirosas dores, cer›
cado de muitos amigos ; ah ! nem assim mesmo o 
tyranno quiz mostrar-se commovido; pretendeu lan›
çar-s e contra mim; mas vendo que meus compa›
nheiros estavª o promptos a defender-me, cobrio-me 
de insultos e de impropØrios, disse cobras e lagartos 
demim e de todaa minha geraçªo , e finalmente jurou, 
que havia de quebrar-me os ossos. 

�  Etu?... 
�  Brilhou em minh’alma uma idØa luminosa, 

ergui a cabeça , e com voz desfallecida exclamei: 
« Sansª o ! acabaste de offender a minha honra : eu 
te desafio pois a um duello de vida ou de morte ! » 

�  Bravo! Faustino. 
�  Meus companheiros ficaram espantados d’a~ 

quelle inesperado accesso de audÆcia; e o Sansª o 
aceitou em continente o desafio. Escolheram-se os 
padrinhos. 

JFicou determinado que o duello teria lugar logo 
que eu me declarasse restabelecido de minha enfer›
midade : quizeram os meus amigos escolher o flo-
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rete para a arma de nosso combate; eu porØm op-
puz-me, porque soube que o meu adversÆrio nª o 
conhecia os mais insignificantes botes de florete, 
e declarei formalmente, que exigia que a nossa arma 
fosse a pistola, a dez passos de distancia, attirando, 
em primeiro-lugar o meu adversÆrio. 

�  Bravo ! bravo ! exclamou Faustino. 
O JucÆ faliava cheio de fogo : Bazilia e Clara es-

tavª o pÆlidas e tremulas. 
�  Fiquei ainda nove dias de cama; a colites es›

tava diabolicamente teimosa; no dØcimo dia porØm 
meus collegas vieram dizer-me, que tinha chegado 
o vapor do norte, e que no dia seguinte largaria 
para o Rio de Janeiro. 

Ouvindo semelhante noticia, ergui-me de prompto 
e perguntei. 

�  A que horas sahe o vapor amanhª  ?.. 
�  Ao meio dia em ponto. 
�  Definitivamente?... 
�  Definitivamente. 
�  Pois ide de minha parte dizer ao Sansªo , que 

amanhª  ao meio dia em ponto o vapor levarÆ ao Rio 
de Janeiro a noticia de minha morte. 

�  Como?... 
�  Vou escrever minhas despedidas a meus pais; 

e amanhª  tambØm ao meio dia em ponto, bato-me 
com Sansªo . 

Meus amigos abaixaram as cabeça s tristemente: 
os meus padrinhos foram encontrar-se com os de 
Sansªo , e eu fiquei só  com os outros companhei›
ros. 

�  Amigos, disse-lhes entª o com imperturbÆvel 
sangue frio, a minha morte Ø certa: quero hoje 
portanto pagar algumas dividas que tenho, e como 
falta-me o dinheiro, vou fazer leilª o de todos os 
meus bens: possuo uma mesa, uma cadeira, duas 



52 ROSA 

canastras de roupa, e uma bibliotheca, que contØm 
quarenta e dous volumes : vamos a isto ! 

Foi dito e feito: em menos de meia hora vendi 
quanto possuía. Depois pedi que me deixassem só , e 
que me fossem encontrar no dia seguinte, e Æ hora 
determinada no lugar escolhido para o duello. 

Os meus pobres amigos abraçaram-me : alguns 
derramaram lagrimas, e finalmente fizeram-me o 
obsØquio de ausentar-se. 

�  O negocio vai-se complicando, disso Faus›
tino. 

�  No dia seguinte, continuou o JucÆ com voz se-
pulchral, que fez estremecer Bazilia e Clara ; no dia 
seguinte, quando os sinos das Igrejas da Bahia 
da vª o o sinal de meio dia... 

O JucÆ hesitou. 
�  Acaba... 
�  O Sansª o estava Æ minha espera no lugar de›

signado para o nosso duello... 
�  E tu?... 
�  E eu vinha muito fresco no vapor para o Rio 

de Janeiro. 
Faustino desatou uma gargalhada. 
�  Fez muito bem ! fez muito bem ! exclamou 

Clara batendo palmas. 
�  Que susto que me causaste, JucÆ! disse Bazi›

lia ;mas felizmente que pudeste escapar ! 
�  Sim! eis-me salvo! eis-me livre das garras dn 

velha! eis me ainda digno das moças . 
�  E para onde vÆs?... 
�  Para parte nenhuma; eu aqui fico. Em quanto 

nª o arranjar um quarto em casa de algum estudante, 
pretendo ficar morando com Faustino. 

�  Bem bom : vai buscar as tuas canastras. 
�  Canastras de que?... 
�  Ora canastras de que!... da tua roupa. 
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�  Ah! sim! da minha roupa?... eu trago toda ella 
ientro da copa do meu chapØo. 

VII 

O publicista. 

�  PorØm, Faustino, disse o JucÆ- chegando-se 
para a mesa, junto da qual estava aquelle, Ø ver›
dade! ainda agora Ø que reparo!... parece que jÆ te 
occupas em alguma cousa, heim? 

�  Sim, respondeu Faustino; fiz-me publi›
cista. 

�  Publicista?... que diabo de bicho serÆ esse ?!! 
explica-te. 

�  Sou redactor de periódicos . 
�  Tu?... tu, Faustino, intromettido na po›

lítica ! 
�  Entª o que mal ha nisso?... Ø um negocio, 

como muitos outros. 
�  EstÆ direito : mas vamos a saber, que partido 

segues?... 
�  Todos. 
�  Todos?!!! 
�  Ou nenhum; escolhe. 
�  Faustino, eu sempre te conheci muito pateta 

para agora te suppô r velhaco. 
�  Tens razªo , meu JucÆ, tens razªo ; castiga-

me : eu nª o fui um pedaço , fui um asno inteiro : mas 
o que queres?... eu era muito novato, e tinha a 
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cabeç a cheia de tŒas de aranha ; acreditava em 
honra, desinteresse, patriotismo, e em todas essas 
mil chimØras, que escravisª o o homem na socie›
dade. 

�  Que ó  lÆ isso?... exclamou o estudante re›
cuando dous passos; estÆs doudo, ou pretendes 
mangar comigo ?... 

�  É  tal e qual. 
�  Nesse caso, Faustino; passaste de todo a des-

moralisado. 
Faustino encolheu os hombros. 
�  Sou o que querem que eu seja : o homem de 

bem em uma sociedade corrompida Ø uma espØcie 
de peteca, com que os velhacos se divertem. Os 
exemplos devem partir de cima para baixo : pois 
quando eu vejo altos funccionarios pœblicos, que 
deviª o ser as vestaes da moral e da honra, desfaze-
rem-se em mil zumbaias ante homens desmoralisa-
dos e abjectos, mas que podem ostentar cofres 
pejados de ouro; quando eu vejo o pobre honesto 
andar pelo mundo aos pontapØs, e o rico sem pudor 
viver nas palminhas das mªo s de todos; querias, 
que eu me voltasse contra o espirito da Øpoca, eme 
fizesse martyr?... 

�  Oh! minha terra! minha terra! exclamou o 
estudante; que futuro te espera com semelhante 
gente!.... 

�  JucÆ, toma o meu conselho : deixa-te de lamen›
taçıe s ; aceita o mundo tal qual Ø, e nª o tal, como 
devia ser. 

�  Fazes-me pena, Faustino : estÆs com um 
coraçª o ainda mais feio, do que o rosto da minha 
terna Bonifacia. 

�  Obrigado; fica-te lÆ com o teu coraçª o bo›
nito ; fica sempre com a tua alma virgem, fica 
sempre bello, puro, gracioso, como a própri a vir-
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iude; porØm ao mesmo itempo fica tambØm pobre 
somo um frade franciscano ; no emtanto torne-me 
3U ainda mais feio do que sou, nª o cultivando, nª o 
comprehendendo atØ nenhum sentimento generoso ; 
nª o tendo fØ, senª o no dinheiro; desdenhando a 
religiªo , desprezando meus parentes, deshonrando 
minha pÆtria, zombando de todos e de tudo, com-
mettendo indignidades, vendendo a minha palavra, 
finalmente rindo-me deste mundo, e nª o acredi›
tando no outro, mas em compensaçª o rico... atolado 
atØ os olhos em ouro, riquissimo, como Cressus, ou 
como o diabo . pois muito bem, tu Øs um nobre, um 
excellente mancebo, e eu um indigno, um tratante, 
um miserÆvel, millionario. Agora de braç o dado 
colloquemo-nos defronte do mundo, e tu verÆs que o 
mundo vem lamber-me os pØs, e cuspir-te no rosto; 
e tu verÆs, que os figurıes  correm a apertar-me a 
mªo , e a farejar-me o dinheiro, e que olhªo-t e por 
cima do hombro ; e em uma palavra, tu verÆs que 
nª o podes passar de um triste farroupilha, em quanto 
eu sou, apezar do mais hediondo passado, tido na 
conta de um homem de elevadas quaüdades . 

�  Nª o ! isso nª o ! isso Ø de mais ! 
�  EstÆ bem, nª o te afflijas, corrigirei a expres›

sª o ; lÆ vai : interiormente os homens me hªo-d e 
julgar indigno, irreligioso, ingrato, mÆo,.perverso; 
mas curvar-se-hª o diante de mim, ou do meu di›
nheiro, entornarª o elogios em meus ouvidos, e dirª o 
em voz alta que eu sou uma grande cousa, inda 
que no fundo do seu coraçª o murmurem, que sou 
uma cousa muito ordinÆria. 

�  EstÆ bem, Sr Faustino, vai vossa mercŒ em 
muito bom caminho ; tome porØm cuidado come fim 
da viagem. 

�  Nada, meu JucÆ : quem Ø tolo pede a Deus que 
o mate. e ao diabo que o carregue. Acreditei jÆ em 
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todas essas chimeras, que enchem as cabeça s 
dos rapazes ; mas agora virei de bordo. Nª o me 
foi possível fazer-me negociante de meias caras, 
porque esse comniercio ó  exclusivo dos homens de 
alto cothurno; nª o pude ser negociante de atacados, 
dei me portanto ao commercio de retalho : sou 
político. 

�  Isto Ø, traficante político. 
�  Embora, traficante político embora ; conheç o 

muita gente graœda, que tambØm o Ø ! 
�  Entª o Øs monarcnista constitucional, abso-

lutista, ou republicano ? 
�  Conforme os dias da semana, JucÆ. 
�  Esta simó  que Ø de tirar o chapØo ! explica-me 

isto. 
�  Nada mais simples : nas segundas e quintas 

feiras publico um jornal furioso, no qual fulmino a 
monarchia, e atiro pelos ares com todos os monar-
chistas; nas terça s e sextas um outro, em que procla›
mo a necessidade da corda,e a santidade do systema 
de governo da Rœssia ; e finalmente nas quartas e 
sabbados sustento a monarchia constitucional. 

�  E em ultimo resultado o que Øs tu ? 
�  Cousa nenhuma. 
�  A respeito de princípios políticos ? 
�  Zero. 
�  Mas entª o o que queres ? 
�  Dinheiro. 
�  Por conseqüŒncia o Sr. publicista, a quem 

tenho a honra de dirigir-me, deve jÆ ter compre-
hendido sufficientemente esta meada embaraçada , 
que no Brasil tem o nome de política ? 

�  Creio que sim. 
�  Ora diga-me, quantos partidos temos nó s ?... 
�  Nª o tem conta : os interesses individuaes de 

cada um dos nossos estadistas os multiplicªo . 
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�  Mas qual Ø entre tantos o partido republica›
no? 

�  Qualquer delles quando estÆ debaixo. 
�  E o absolutista ? 
�  Qualquer delles quando estÆ de cima. 
�  B o monarchista constitucional ? 
�  Nenhum. 
�  Como?... se nª o ha entre nó s verdadeira luta 

de idØas, o que pôd e dar entª o origem a nossas dis -
sensıe s políticas ? 

�  O poleiro, JucÆ, o poleiro. 
�  Mas o poleiro chega apenas para algumas 

dœzias, e os partidos sª o formados por milhares. 
�  Pois bem, replicou o publicista ; ó  por isso 

mesmo que entre nó s os adversÆrios mordem-se, e 
os correligionÆrios arranhªo-se . 

�  E tu, que acreditas que tudo isso se passa como 
dizes, nª o coras, quando confessas, que representas 
tambØm um papel nesse triste drama da desmora-
lisaçª o publica ? 

�  Nª o coro, nªo , JucÆ; lamento-me apenas. 
�  Lamentas-te ?... 
�  Sim!... sim; porque nesse drama em vez de 

um dos protogonistas, represento somente o mise›
rÆvel papel de comparsa ! 

�  Faustino! 
�  Sim, lamento-me porque me vejo reduzido a 

mendigar dous vintØns por cada folha dos meusjor-
nalitos, em vez de repimpar-me Æ bella mesa do4 
orçament o ! 

�  Excellentemente, Sr. Faustino, estÆ vossa 
mercŒ com um coraçª o de monjolo. 

Faustino tornou a encolher os hombros. 
�  E tens estudado muito ? 
�  Estudado ?!! para que ? 
�  Ora para que ! para escrever trŒs jornaes. 
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�  Nª o ha necessidade de livros nem de estudos 
para escrever em política. 

�  Entª o como se escreve 1... 
�  Descompondo: nª o se respeita a honra, nem a 

família do indivíduo : quando falta matØria, mente-
se, calumnia-se, apunhala-se com a penna. 

O estudante esteve com os olhos fitos em Faus›
tino, meditando por alguns instantes ; depois sor›
rio-se e disse a Bazilia. 

�  Entªo , que lhe parece isto ? 
�  É  o meu castigo, respondeu a velha; nª o foi 

essa a educaçªo , que eu lhe dei. 
�  Deixe-o por minha conta, acudio o JucÆ; que 

em pouco tempo hei de torna-lo no que era. 
Depois voltando-se para Faustino, continuou: 
�  Nª o sei se me serÆ possível fazer de ti um 

homem virtuoso; mas tambØm velhaco, e egoísta 
como queres parecer, nª o poderÆs ser nunca. 

�  Entª o porque, meu Sócrate s ? 
�  Porque para ser velhaco e egoísta faz-se 

necessÆrio ter certa espØcie de juizo, que eu cÆ 
sei. 

�  E eu nª o tenho essa espØcie ? 
�  De juizo, Faustino, nª o tens de espØcie 

alguma. 
O politico-publicista soltou uma gargalhada, e 

continuou a escrever: E o JucÆ voltando-se para 
Clara, pô z os olhos no vestido, que ella começav a a 
dobrar, e disse : 

�  Bravo, D. Clarinha, seu vestido novo! 
�  Acha o bonito ? 
�  Lindíssimo; e quando pretende vestUo ?... 
�  Esta mesma noite. 
�  Entª o esta noite... 
�  Vou ao baile. 
�  Ao baile!... por minha vida! e eu que ha dous 
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mezes nª o vou a um baile!... oh!... e terei de ficar 
aqui encerrado... só . . pensando no prazer de que 
estarª o gozando os outros?... vª o ao baile?!! vªo , 
sim... e eu hei de aqui passar a noite entre quatro 
paredes, como um frade, como um seminarista... 
como uma velha, que nª o tem filhas moças , e que 
por conseqüŒncia nª o recebe convites!... 

�  Nª o se afflija, Sr. JucÆ; venha comnosco. 
�  Como, D. Clarinha?.. de que modo?., se eu 

nª o tenho convite, e alØm disso... ó  que por causa... 
isto. ó  uma cousa abominÆvel!.. 

�  Nada mais simples, tornou a moçp ; em meia 
hora obtenho-lhe uin bilhete, vou escrever Æ filha 
do secretario da sociedade. 

�  Qual, D. Clarinha, da minh’alma;Ø impossí›
vel, porque... porque o Sansªo.. . 

�  Impossível! digo-lhe que a filha do secretario 
Ø muito minha amiga! 

�  Ah! mas a grande difficuldade ó  outra!., a 
grande difficuldade estÆ envolvida nas minhas reti›

cŒncias 
�  Eu nª o entendo.,. 
�  É  a influencia maligna dessa terrível Boni›

facia, que me persegue atØ aqui!.. 
�  Explique-se... 
�  Eu nª o vou, nª o posso, absolutamente nª o 

posso ir ao baile. 
�  Mas porque?... diga... 
�  Emfim... lÆ vai: D. Clarinha, nª o tenho nada 

de meu... vendi toda a minha roupa; puz em leilª o 
atØ a minha casaca !... 

�  Ah! isso sim... murmurou a moça . 
�  É  horrível, exclamou o JucÆ; Ø revoltante, ó 

attentatorio de todos os direitos acadŒmicos, que os 
estudantes nª o possª o ir aos bailes depaletot? 

�  Ora... que pena... 
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�  Logo que desembarquei, corri Æ casa do meu 
correspondente ; o maldito linha ido para a chÆcara, 
esó  amanhª  voltarÆ: Ø tambØm horrível, revoltante, 
e attentatorio, que os correspondentes dos estudan›
tes tenhà o chÆcara para onde ir, quando estes pre›
cisª o de dinheiro !... 

�  Nª o te afflijas por tª o pouco, meu JucÆ, disse 
Faustino ; ficarÆs fazendo-me companhia. 

�  Pois tu tenc anin:o de nª o ir ao baile, misero 
publicista ?... 

�  Sim, deixo de ir ao baile; mas deixo, porque 
nª o tenho outro remØdio : fui hontem visitado pelo 
meu ataque de erysipela, que me deixou a perna 
neste estado. 

O JucÆ chegou-se para Faustino, e depois de 
examinar-lhe a perna, disse com ar commovido : 

�  Pobre rapaz! se nª o fosse a tua erysipela, irias 
ao baile! porque tu Øs feliz, tens casaca,nª o ó  assim ? 

�  É  verdade! e uma casaca novinha em folha. 
�  Oh! bemaventurada erysipela !... exclamou o 

estudante, dando um salto; oh ! erysipela feliz e 
apropositada !... D. Clarinha, escreva Æ filha do se›
cretario, e mande-me buscar um bilhete. 

�  Sim ?... 
�  Sem duvida... ora Ø boa! eu vou ao baile. 
�  Como ?... 
�  Com a casaca nova de Faustino. 
�  Com a minha casaca nova ? ! ! t 
�  Ha de lhe flear muito comprida. 
�  Nª o faz mal : Ø uma moda de casaca que eu 

trouxe da Bahia. 
�  E calças?.. . 
�  Tenho as minhas calça s pretas alli na copa do 

chapØo : foi o œnico traste de luxo, que me escapou 
do leilªo . 
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�  Colete ?... 
�  Vou com um de Faustino ; certamente... elle 

ha de ter algum colete novo... 
�  Entª o se estÆ decidido, vou escrever... 
�  Boa duvida! a carta jÆ devia ter partido ha 

muito tempo. 
Clara correu Æ mesa de Faustino, e escreveu um 

escriptinho Æ filha do. secretario ; um portador foi 
com elle immediatamente despachado. 

�  Ora a minha casaca nova ! dizia Faustino. 
�  Publicista, eu escreverei em paga do emprØs›

timo da tua casaca um romance dos meus amores, 
com a Sra. Bonifacia para o folhetim de um dos 
teiis jornaes. 

�  VÆ feito! 
O JucÆ nª o cabia em si de contente. 
�  Este Rio de Janeiro, dizia elle; este Rio de 

Janeiro Ø o Paris da America!... as moças  tŒm aqui 
um nª o sei que de bello e de gracioso, que debalde 
procura-se em qualquer outra parte : a Ægua da ca›
rioca tem o feitiç o da formosura ! 

O estudante estacou de repente no curso de suas 
reflexıes , e voltando-se para Faustino, perguntou : 

�  Mas, a propósit o de moças , qual ó  a que estÆ 
agora no galarim ?... 

�  JÆ ahi vem vocŒ com asneira! disse Clara. 
�  D. Clarinha, tornou o JucÆ, a senhora ó  sus›

peita nesta matØria : responde-me, Faustino ; qual 
Ø a rainha das bellas ?... 

�  Isso Ø conforme o gosto de cada um; observou 
a velha. 

�  Responde-me, Faustino. 
�  Dª o uns a preferencia a uma, e outros a outra: 

acudio Clara. 
�  Responde-me, Faustino; responde-me, Fausti›

no ; qual ó  a rainha das bellas ?... 
4 
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�  É  a rainha das flores ; respondeu o publicista. 
�  Mas qual ó  a rainha das flores agora ? 
�  Que pergunta!... hontem, hoje e amanhª  foi, 

ó , e ha de ser sempre a rosa. 
�  Bravo! exclamou D. Clarinha; este meu irmª o 

Ø um rapaz muito espirituoso ! 
�  Faustino, pıe-m e essa charada em trocos 

miœdos. 
�  Meu JucÆ, a questª o estÆ mais que decidida: 

uma maioria estrondosa dÆ a palma da belleza a D. 
Rosinha. 

�  D. Rosinha.... 
�  OrÆ D. Rosinha.... D. Rosinha.... tornou 

Clara; estou vendo que a fama dessa deosa j£ terÆ 
voado atØ a Bahia!... Sr. JucÆ, adivinhe lÆ quem Ø 
D. Rosinha! 

�  Espere... espere... serÆ uma moç a filha de um 
homem chamado Mauricio?... 

�  Feristel... exclamou Faustino. 
�  Entª o ella?... 
�  É  um anjo ! 
Clara soltou uma risada de escarneo, e o JucÆ, 

deixando insensivelmente cahir um pouco a cabeça , 
ficou meditando. 

�  Tem cabellos negros, e tª o bellos.... ia dizen›
do Faustino. 

�  Que dizem algumas línguas mÆs, acudio Clara, 
que sªo  comprados na rua do Ouvidor. 

�  Uns olhos pretos, e brilhantes, que... 
�  Concordo : os olhos nª o sª o feio»; assim nª o 

fossem aquellas olheiras roxas. 
O JucÆ conservava-se pensativo, ao mesmo tempo 

que Faustino fallava, e Clara o contradizia. 
�  Um sorrir gracioso.... matador.... 
�  E fresco! anda sempre fazendo tregeitos com 

a boca : vocŒs tambØm gostª o sempre do peior! 



ROSA 63 

�  Cala-te, menina, disse-a velha; olha que a 
mulher Ø como o peixe; pega pela boca. 

�  Tem um buçozinho , JucÆ; que Ø mesmo uma 
perdiçª o para quem o vŒ! 

�  CÆ por mim nunca achei graç a em mulheres 
de bigodes. 

�  Mana! todas vocŒs sª o invejosas de D. Rosi›
nha, como Caim de seu irmªo  Abel. 

�  E vocŒ diz o que diz porque Ø um dos cincoenta 
namorados que ella traz a colla! 

�  Que blasphemia! que calumnia ! nª o ha duvi›
da... lŒem todas pelo mesmo breviario... mordem 
sempre a fama daquellas a cujos pØs nª o podem 
chegar. 

�  Faustino! 
�  Deixe-o fallar,minha mªi;qu e eu ainda muito 

me hei de rir, quando elle levar de taboa... 
�  Oh ! segredos da natureza! exclamou final›

mente o JucÆ. 
�  Entª o que ó  lÆ isso ? 
�  Uma coincidŒncia, que me estÆ pondo em vol›

ta o juizo. 
�  Explica-te. 
�  Conheç o perfeitamente D. Rosinha; sou amigo 

de seu pai, e delia mil vezes mais. 
�  Só  isso?... 
�  Quando vim para o Rio de Janeiro passei muitos 

o muito agradÆveis dias em companhia delles.-
�  Nada mais?... 
�  Tinha eu entª o dezoito annos, e ella treze; 

passaram-se entre nó s scenas, que nª o significª o 
nada, e que significª o muito. 

�  Mano, nª o fique amarello assim; disse Clara. 
�  Ora,.. ora... sou um seu criado ! 
�  Em minha viagem da Bahia para cÆ, eu só , 

sem amigos para conversar, sem livros para ler, e 
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sem moça s para amar, concebi a extravagante idØa 
de escrever a historia das minhas innumeraveis pai›
xıe s eternas; peguei na penna, e a primeira lem›
branç a que me veio, foi naturalmente a do meu pri›
meiro amor; o primeiro nome, queescrevi, foi... 

�  Diga... 
�  Foi Rosa. 
�  Bravo ! exclamou Clara; mano, veja nª o tenha 

repetiçª o da sua erysipela. 
�  Oh! oh! oh! oh! 
�  Chego ao Rio de Janeiro, desembarco, venho a 

esta casa, eo primeiro nome de mulher formosa, que 
me pronunciªo , Ø o bello nome de Rosa: nª o serÆ 
isto uma coincidŒncia ?... 

�  Na verdade... 
�  ModØstia para um lado, D. Clarinha; nª o pa›

rece que eu sou como um favonio predestinado para 
amar aquella flor ? 

�  Eu creio que sim; e vocŒ o que diz, mano 
Faustino?... 

�  Estou gostando do JucÆ. 
�  E escreveu a historia ? perguntou Clara ao es 

tudante. 
�  Sim ; mas bem vŒ, que tratando eu de um amor 

interrompido, ficou a sua historia como uma espØ›
cie de romance, de que se perdeu o ultimo volume. 

�  Mas onde estÆ ella?... 
�  Provavelmente na copa do meu chapØo. 
�  Uma proposiçªo : o rneu eabelleireiro vai cha›

gar, e em quanto elle me penteia, o Sr. JucÆ nos 1c 
a historia da sua Rosa. 

�  É  verdade, JucÆ; disse a velha ; lŒ-nos a tua 
historia; eu gosto muito de me instruir. 

�  Mas nª o serÆ indiscriçªo.. . 
�  Olhe, disse Clara ; eu sou de segredo ; pela 

minha parte ninguØm ha de saber. 
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�  Eu tambØm fico pela mana, acudio Faustino, 
o mais que pôd e acontecer, Ø ella referir o conteœdo 
da tua historia a todas as moça s que com ella con›
versarem, e a todos os moço s com quem dança r e 
passear no baile: verdade, verdade, a mana Clari›
nha no que diz respeito a segredos Ø um poço . 

�  Embora; eu lhes farei a leiturados meus papeis; 
observo porØm que Øum romance nª o acabado. 

�  Nª o faz mal. 
�  No entretanto se lhes parecer frio, se contiver 

lances communs, se nada se achar nelle de maravi›
lhoso e mesmo de tª o interessante, que prenda a 
attençª o do leitor, ou do ouvinte, lembrem-se, para 
desculpar-me, que a imaginaçª o nª o tomou parte 
na historia que lhes vou lŒr ; que ella Ø filha legitima 
da verdade, que Ø finalmente um espelho, onde se 
reflecte o semblante da minha vida passada. 

�  Bravo ao exordio ! 
�  E como se chama a sua historia ?... 
�  A minha Rosa. 

VIII 

Defronte do toucador. 

Quando chegou o eabelleireiro, que sabia pentear 
perfeitamente, porque era francez, Clara tomou o 
seu lugar defronte do espelho, Bazilia sentou-se em 
uma banquinha de costura com o seu querido gato 
pampa ao collo, Faustino estendeu-se em uma mar-
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queza de lastro de palhinha, e o JucÆ occupando 
uma cadeira de braço s ao lado de Clara, dispôz-se a 
dar principio Æ leitura do seu romance nªo  acabado. 

�  Vamos lÆ, Sr. JucÆ, disse a moç a ; comece... 
mas cuidado com o mano Faustino, que pôd e dar o 
cavaco. 

�  Vejamos, vejamos isso; rosnou o publicista. 
�  Eu estou douda por ouvir-te, acudio a velha ; 

jÆ sei que teremos muito que rir. 
A physionomia do estudante tinha pouco a pouco 

perdido aquella viveza e mobilidade, que lhe erª o 
naturaes ; e deixava notar nesse momento uma ex›
pressª o de terna e doce melancolia.. 

�  Oh ! creio que nªo , disse elle respondendo a 
Bazilia ; creio, que nª o terª o de que rir-se : sei que 
sou leviano, extravagante, inconseqüente , travesso. 
e.. .etudoo mais que lhes aprouver chamar-me; 
nª o sou porØm sacrilego : nª o ! nada seria capaz de 
fazer com que eu fosse desbotar a mais bella, a mais 
pura flor do jardim da minha vida passada, com o 
sopro envenenado do sarcasmo. 

�  E como elle fez-se melancólico!. . 
�  E bem natural; eu vou abrir meu coraçª o a 

uma saudade. 
�  EstÆ bem : leia... h\n. 
�  O JucÆ lanço u os olhos sobre o seu querido 

manuscripto e começo u a lŒr suspirando. 
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A minha rosa 

ROMANCE Nˆ O ACABADO 

I 
A terra desappareceu a meus olhos ; por mais que 

alongue a vista, somente descubro mar e cØo. 
Indizivel melancolia se apodera de mim: pare›

ce-me que jÆ nª o pertenç o ao mundo, que habi›
tava... como que nª o vivo no presente ; e triste de 
mais para sonhar com o futuro, eu quero ao menos 
recordar o passado. 

O momento Ø opportuno : eu tenho a saudade no 
coraçªo , e a saudade pertence tanto ao passado 
como a esperanç a Ø toda inteira do porvir. 

Oh ! sim ! eu quero lembrar-me de meus bellos 
annos jÆ vividos ! oh ! sim ! o passado Ø um lago 
mÆgico de gozos deleitosos, quando a consciŒncia 
nª o tem de que accusar o homem, e os remorsos 
nª o pesª o sobre o coraçª o : e em momentos de doce 
melancolia, a alma deixa-se levar nas azas da me›
móri a a esses saudosos espaço s decorridos, e arro›
ja-se no formoso lago onde se banha toda esque›
cida dos pezares do presente, e ainda mesmo dos 
temores do futuro. 

Ha sempre nessa vida, que jÆ se viveu, alguns 
dias de ineffavel ventura, de ventura que se nª o 
apreciou devidamente, quando se estava gozando, 
e que depois se saborŒa muito, quando o espirito 
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rumina o passado : ha sempre nesses dias algumas 
horas de suprema felicidade, que com maviosa 
saudade sª o lembradas, que ficª o eternamente 
impressas n’alma, que nª o se esquecem nunca, que 
cada dia se tornª o mais e mais vivas, e que em 
muitas occasiıes, a pezar nosso, fazem-se lembrar, 
Æ força , mil vezes em uma noite, mil vezes em uma 
hora, semelhantes a essas melodias sympathicas,que 
sem que as modulemos contra a nossa vontade soª o 
dentro de nós , cantadas docemente pornossa alma, 
no passeio... na assemblØa, no trabalho... no leito, 
e durante o somno. 

Oh ! tambØm eu hei de ter meus dias de ineffavel 
ventura nessa vida, que jÆ vivi ; tambØm eu devo 
ter minhas horas de suprema felicidade nesses dias. 

Para um coraçª o de mancebo o porvir ó  um 
horisonte cheio de fogo, o presente uma estrada 
coberta de espinhos, e o passado um jardim semeado 
de flores : tenho tempo de sobra para abrasar-me 
sonhando cora o meu futuro ; amanhª  começare i 
de novo a minha lucta com as tormentas do pre›
sente ; hoje quero, se Ø possível, tornar a viver o 
tempo quejÆ vivi. 

Recordarei portanto meus bellos annos tor›
narei a ver o meu lindo jardim... beijarei de novo 
minhas queridas flores... e sobre tudo... e antes de 
todas a mais formosa entro ellas... a minha .Rosa .’ 

II 

Foi quando eu tocava os meus dezoito annos de 
idade. 

Acabava apenas de chegar Æ corte: achava-me 
ainda hospedado na casa do Sr. Guilherme, velho 
amigo e correspondente de meu pai. 
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Eu era entª o um menino vivo e travesso, e tra›
zia da roç a uma alma cheia de curiosidade e de 
fogo, e um coraçª o puro, como a flor, e virgem, 
como a ave dos meus bosques. 

Corria o mez de Junho. 
Oh ! o mez de Junho Ø o mais bello, o mais alegre 

de todos os mezes do anno !... quantos venturosos e 
lisongeiros amores nª o tŒm começad o com o myste-
rio de uma sorte e ao calor das fogueiras !... 

Chegou a vØspera de S. Joªo  : acabÆvamos de al›
moça r quando o meu correspondente, dirigindo-se 
a mim, perguntou-me : 

�  JucÆ, tens saudades da roça?.. . 
�  Oh, muitas! dos montes e dos bosques, das 

campinas e das flores, das aves e do rio ! 
�  Queres ir passar comigo um ou dous dias no 

campo ? 
�  Sim, Sr. Guilherme , este ar da corte Ø pesado, 

este incessante ruido me ensurdece ; estas casas me 
abafªo . 

�  Pois bem, partiremos na tarde de hoje; levar-
te-hei Æ chÆcara de um amigo meu, onde espero que 
nos divertiremos bastante. 

A’s quatro horas da tarde partimos, e uma hora 
depois entravamos pelo grande portª o de ferro da 
chÆcara para a qual nos dirigíamos. 

Os donos dessa bella casa de campo (Maurício e 
Emilia chamavào-s e elles) desceram a receber-nos 
no pateo, e sabendo quem eu era, mostraram logo 
por mim o mais obsequioso interesse. 

Um momento depois entrÆmos na sala, que estava 
cheia de interessantes senhoras, e de elegantes ca›
valheiros. 

Era a primeira vez que eu me via em uma assem-
blØa da corte ; o meu correspondente tinha tido a 
crueldade de abandonar-me a mim mesmo ; todos os 
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olhos estavª o fitos em mim... senti que o rosto me 
ardia em fogo,o chapó o atrapalhava-me... nª o sabia 
o que devia fazer da bengala... parecia-me, que 
todos me liª o na fronte : �  « ó  da roç a » ; meu aca-
nhamento ia redobrando de momento a momento; ao 
mesmo tempo eu tinha a vaidade de acreditar-me vi›
vo e desembaraçado ; achei que me cumpria fazer 
alguma cousa, e acabei fazendo um completo des›
propósit o : comecei a dirigir os meus cumprimentos 
a cada uma das pessoas em particular. 

Dava-me pois a esse prolongado tormento... ia 
indo de pessoa em pessoa, divertindo com o meu 
enleio a toda a sociedade : jÆ me achava fortemente 
cansado ; olhei... e ainda me faltava metade da sala 
para viajar !... parar no meio, voltar atraz era peior 
do que ter principiado : nª o havia remØdio senª o 
tragar atØ Æs fezes o meu calix de amargura; con›
tinuei portanto os meus cumprimentos ; mas... de 
repente estaquei sem voz, sem movimento, sem von›
tade, como em um verdadeiro ektasis. 

Em minha longa viagem de saudaçıe s eu acabava 
de parar diante de uma mocinha, que nª o podia con›
tar mais de treze annos de idade, assim como o fati-
gado viajante pÆi*a, contemplando a flor delicada e 
bella, que pende para o lado da estrada. 

Cabellos pretos... fronte de neve... olhos negros... 
feiticeiro buç o anuviando o lÆbio superior... covinha 
no mento... vida, graç a e prazer nadando no rosto... 
corpo esbelto, ligeiro, gracioso como o de uma abe›
lha... viveza... atilamento... malícia nos olhos... 
pureza no riso... harmonia na voz... tudo isso tinha 
ella, e mil vezes mais encantos ainda. 

Nª o soube mais de, mim : fiquei mudo e extatico 
diante da encantadora mocinha. JÆ nª o era enleio; 
era contemplaçªo , era extasis : eu nunca tinha visto, 
nª o comprehendŒra mesmo, que podesse haver, 
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nª o sonhara jamais com uma figura tª o angØlica : 
meus olhos nª ı  se fartavª o de admira-la : Æs vezes 
parecia-me impossível o que estava vendo ; lem›
brava-me desses contos de fadas, que em outro 
tempo tinha lido, e vinha-me o pensamento de ex-
tender meus braço s e tocar com as minhas mªo s nos 
vestidos, nos cabellos, no rosto dessa menina para 
conveiicer-me de que era com effeito uma reali›
dade. 

Havia-me completamente esquecido do lugar, 
da1 sociedade e das circumstanoias em que me acha›
va rainteressante mocinha estava jÆcórada atØaraiz 
dos cabellos, e eu nª o tinha piedade de seu virginal 
pudor: todos observavª o divertidamente a soena, 
que eu representava... atØ que emfim o meu cor›
respondente teve piedade de mim : chegou-se, sacu›
diu-me o braço , e arrancou-me de minha doce con›
templaçªo , dizendo: 

�  Entª o ?... que Ø isso ? 
�  Meu Deus ! murmurei eu suspirando, e como 

se despertasse no meio de um sonho deleitoso. 
Que quereria eu dizer pronunciando essa pala›

vra sagrada ?... quereria agradecer a Deus a exis›
tŒncia de tª o adorÆvel creatura !... pedi-la por ven›
tura para encanto de meus olhos e felicidade de meu 
coraçªo?.. . ou emfim’ perguntar-lhe se ella era real›
mente mulher, e nª o uma fada, ou um anjo ?... nª o 
sei: a idØa sahio de minh’alma, as palavras satu›
ram por entre os meus lÆbios ; ruas eu nª o tive 
consciŒncia do que disse. 

Verdadeiramente ainda nª o tinha tornado a mim ; 
por isso o meu correspondente fallOu-me de novo : 

�  Vamos, JucÆ ; comprimenta as outras senho›
ras e aquelles senhores ! 

Julguei que era um sacrifício abominÆvel arredar-
me ria vista da encantadora mocinha; nª o tive ani-
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mo para tanto; e voltando apenas a cabeç a para 
as pessoas que me erª o indicadas, disse rapida›
mente : 

�  Boa noite, meus senhores! 
Eu dava boa noite, quando os œltimos raios do sol 

ainda vinhª o quebrar-se contra as vidraça s das ja›
nellas : toda sociedade desatou a rir... 

Cahi entª o em mim... perturbei-me... meu rosto 
deveria ter ficado cô r de sangue ; mas... tambØm 
ella sorrio-se... 

Abençoad o seja todo meu enleio d’aquella tarde, 
abençoado s os erros que commetti, abençoad a a 
minha ignorância , pois que lhes devo o ter visto 
abrir-se o paraíso no gracioso sorrir d’aquelles lÆ›
bios !... 

Ella jÆ tinha córad o diante de mim ; ella se sor›
ria finalmente... oh ! ainda bem ! 

O primeiro amor começ a sempre com um rubor 
e com um sorriso. 

III 

O resto d^aquella tarde foi ainda de enleio ; a noite 
loi de terna contemplaçª o e de encanto; o dia se›
guinte de prazer e felicidade. 

A encantadora menina chamava-se Rosa, e era 
filha de Maurício e de Emilia. 

No correr da noite tive tempo de vŒ-la, de ouvi-
la e de admira-la; a cada momento que passava, eu 
lhe descobria um encanto novo; cada vez se tornava 
mais bella, e mais interessante a meus olhos e a 
meu coraçªo . 

Havia principalmente nella uma mistura de vi-
veza e ingenuidade, de innocencia e malícia, de 
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modØstia e vaidade, que a tornava, se Ø possível, 
mais encantadora ainda. 

Ella fugia sempre de mim : quando sentia que 
meus olhos estavª o embebidos em seu rosto, bus›
cava logo esconder-se por entre suas amigas : 
quando via, que eu procurava aproximar-me delia, 
escapava-se ligeiramente da sala, e ia com algum, 
companheira correr pelas ruas do jardim, ou ao re» 
dor da fogueira: hoemtanlo uma ou outra vez eu 
apanhei fito sobre mim seu olhar travesso e mali›
cioso. 

Eu tinha a culpa; ingŒnuo de mais, eu nª o soubera 
esconder a fortíssima impressªo , que ella me havia 
causado ; a sociedade, que testemunhara o meu 
extasis, adivinhou, que no meu coraçª o deveria ter 
ficado o germen do mais terno dos sentimentos, e 
tirou disso partido para rir-se;as senhoras diziª o 
aos ouvidos da bella menina segredinhos, que a fa-
ziª o corar; e os cavalheiros perseguindo-a com gra›
cejos constantes a meu respeito, haviª o feito, com 
que ella mil vezes jÆ meneasse um gracioso momo 
de desagrado. 

Uma vez... eu tinha podido aproximar-me de al›
gumas senhoras sem ser visto... ellas estavª o sen›
tadas de costas para mim : fallavª o todas ao mesmo 
tempo, e o objecto da conversaçª o era eu. 

De repente uma das camaradas de D. Rosinha 
exclamou rindo-se muito : 

�  Escutem ! escutem ! eu tive neste momento 
uma lembranç a bem singular! 

�  Falle ! falte’, disseram as outras. 
�  Veio-me ao pensamento que teremos de ser 

convidadas para uma funcçª o ainda mais brilhante 
que esta. 

�  Onde?... 
�  Aqui mesmo. 

M. ROSA. �  T. t. 5 
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�  Quando ?... 
�  Quando celebrar-se o casamento de D. Rosinha 

com o moç o da roça . 
As moça s desataram a rir. 
Percebi que o fogo do pejo abnasava o rosto’da 

bella menina. 
�  Entª o ?... entªo.?. , que diz ?.... perguntarªo,a s 

moças . 
�  Deus me livre! exclamou D. Rosinha ; Deus 

me livre !... elle Ø tª o feio !.., 
Fugi desesperado, escutando aquella terrível 

sentenç a 
Ch> io de despeito, offendido por tª o cruel ingra›

tidªo , ou, pensando sempre na linda mocinha, ju›
rava nª o pensar mais nella ; com <o.s olhos embebi-
dos em seu rosto, jurava nª o tornar a olhar para 
ella ? amando-a cada vez mais, jurava aborrecŒ-la 
eternamente. 

Mas no meio de minhas juras eu vi D. Rosinha 
erguer-se ; correu para o piano... sentou-se, e pouco 
depois soltou sua voz angØlica. 

Ouvi um canto mavioso ; oh ! aquella voz era como 
um phikro de amor que se derramava em minha 
alma ! Creatura feliz e privilegiada ! nª o precisava 
ser vista para ser querida; ouvi-la era mais que 
tudo ; um cego a teria idolatrado. 

Quebrei meus juramentos : esqueci aquelle ter›
rível �  meu DP-US ! elle Ø tªo  feio ! �  que ainda ha 
pouco tanto me havia offendido : nª o sei como me 
fui chegando, que quando ella terminou seu canto, 
e voltou o rosto,encontrou-me a seu lado... 

Dansou-se; fueram-me . contradansar ; eu tinha 
os meus olhos perdidos no rosto de D. Rosinha; 
errei, efiz errar todas as contradansas. 

Chegou a hora das sortes. 
Nª o me lembro de nenhuma das falsas prophe-
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cias daqnelle livro escravo obediente dos fados: 
uma somente me ficou na memóri a Obrigaram 
D. Rosinha a consultar o noraculo infallivel sobre � 
quem com mais extremo & amava. 

A resposta foi esta : 

« Esse mysterio sagrado 
« Vai-se em breve Tevelar : 
« Aquelle que mais te adora 
« Amanhª  te ha de salvar. » 

Eu nunca fui tª o louco, que chegasse a acreditai’ 
em sortes : no entanto havia naquella, que eu aca›
bava de ouvir, uma idØa sinistra : �  no dia seguinte 
a interessante menina deveria correr algum perigo ! 

Por mais que me risse de mim mesmo, por mais 
que trabalhasse para esqueGer essas palavras, eu 
me sentia escravo de uma puerilidade, e durante a 
noite inteira ouvi repetidos dentro de minh’alma os 
dous œltimos versos da sorte : 

« Aquelle que mais te adora 
« Amanhª  te nade salvar. 

IV 

O trinar dos canÆrios annunciou-nos a chegada 
do dia : apagÆmos as luzes, e correndo para fora 
da sala, saudÆmos a aurora com um grito de 
alegria. 

Foi entªo , que eu pude bem apreciar o lugar onde 
me achava. 

Nª o sei precisamente o nome, pelo qual ó  conhe›
cido o sitio :üc a para o lado de Andarahy. A chÆ›
cara era vasta e bem cultivada : no cimo de uma 



76 ROSA 

collina pouco elevada mostrava-se a casa bella e 
elegante, desdobrando-se de redor delia um jardim 
curioso : uma cerca de roseiras fechava-o de todas 
as partes ; na frente porØm era elle defendido por 
um parapeito, que assentava sobre grades de ferro, 
e aos lados do qual lançavªo-s e duas grandes esca›
das de pedra, que iª o terminar-se, cada uma por 
seu lado, perto de um lago profundo e límpido: nª o 
longe do lago deslisava-se pelo valle o pequeno rio 
de ***,e Æ margem delle viªo-s e novos jardins e um 
labyrintho. 

AlØm disso havia o pomar e o campo e muito mais 
ainda; e depois de tudo,e mais bello que tudo isso, 
estava a natureza brasileira : serras alcantiladas... 
montes elevados e coroados de bosques verdenegros, 
valles profundos... em uma palavra, o sublime por 
toda a parte. 

Quando vi surgir o sol de detraz d’aquellas mon›
tanhas, quando vi brilhando ao reflexo de seus raios’ 
a cœpula das florestas, nª o pude conter uma excla›
maçª o deenthusiasmo... parecia-me estar vendo sur›
gir o sol das terras de minha infância . 

Noemlanto nª o se desperdiçav a o tempo; corr.u-
se, brin vaca-se, dansava-se no jardim eÆ beira do 
lago com liberdade, expansª o e confiança . 

A festa da roç a tem isso : uma respeitosa liber›
dade a preside : as etiquetas, as faceirices, e atØ 
mesmo as vª s presumpçıe s desapparecem: o cora›
çª o dilata-se prazenteiro e livre nesse immenso ho-
risonte dos campos, como se aperta, e contrahido 
acanha-se no salª o da corte alcatifado ricamente, e 
ornado de ouro, e de sedas, de lisonjas e de men›
tiras. 

EstÆvamos Æ margem do rio, uns sentados nos 
bancos de relva, outros pÆsseiando por entre os ar-
hustos, outros emfim perdendo-se no labyrintho; 
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quando a voz de um mancebo nos chama, e nos 
reœne a todos para propôr-no s uma idØa feliz, que 
tinha inteiro cabimento naquella festa campestre. 

Cada senhora deveria desde aquelle momento es›
quecer o seu nome baptismal, e prender no eabello 
a sua flor predilecta para ser pelo nome delia conhe›
cida e tratada, a proposiçª o foi, geralmente applau-
dida, houve uma longa hora de lucta entre as se›
nhoras, antes que a escolha das flores fosse termi›
nada ; mas finalmente ellas acabaram por accomnio-
dar-se, e cada qual prendeu sua flor entre os 
cabellos. 

Com D. Rosinha nª o pôd e haver questªo : ella 
tinha o direito do nome : a Rosa foi rosa. 

Desde aquelle momentocada senhora foi para nó s 
uma flor delicada, o grupo de senhoras um rama-
lhete precioso ; e quando todas ellas se nos mostra-
vª o reunidas, parecia-nos ter diante dos olhos o 
mais completo dos jardins. 

Corremos ainda durante algum tempo Æ margem 
do rio, ainda por algum tempo perdemo-nos no laby›
rintho, atØ que emfim subimos de novo Æ collina. e 
fomos todos reunir-nos no jardim, que ficava junto 
da casa; e ahi emquantouuspasseavª o alegremente 
por entre as flores, iª o outros debruçado s sobre o 
parapeito, mirar-se no lago, que alvejava a vinte 
pØs de altura. 

No eiutanto do dia como do noite eu me achava 
possuído do mesmo encanto : minha alma podØra’ 
apenas conquistar um instante de liberdade para 
saudar.o sol das florestas edas montanhas com um 
grito de enthusiasmo; mas logo depois deixÆra-se 
outra vez exclusivamente levar captivapelo bello 
astro, que radiava na teria. 

Com effeito eu nª o podia nem arrancar meus 
olhos, nem afastar meus passos de D. Rosinha ; eu 
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a seguia por toda a parte, como a sombra de seu 
corpo : e todavia, por mais que pozesse em torturas 
o meu espirito, nª o achava nunca uma idØa aprovei›
tÆvel, nem uma phrase graciosa para ver, se, mercŒ 
dellas, podia merecer um sorriso. 

Entretanto pude admirar suas faces reanimando-se 
ao sopro das auras matinaes ; pude applaudir mil 
vezes seu espirito faceiro vibrando settas de inno-
cente zombaria contra suas companheiras ; pude 
apreciar a graça , com que ella tendo o rosto accen-
dido em alegria infantil, ria-se gostosamente batendo 
palmas com suas màozinha s brancas e mimosas, 
ao ver uma camarada escorregar e cair na relva 
molhada deorvalho, ou ao ouvir o grito de outra que 
se sentia perdida no labyrintho, pude vŒ-la a correr 
pelo valle com seus anneis de madeixa a voar pelos 
ares, com seu vestido branco um pouco levantado 
pela brisa e pela. rapidez da carreira, deixando Æ 
mostra seu pØzinho ligeiro e delicado ; pude emfim 
vŒ-la saltar, e traqninar graciosa como o gŒnio do 
prazer e das travessuras. 

E quando eu a via correr, e quando eu a via saltar, 
e quando eu avia traquinar, sem que eu me podesse 
explicar a causa, vinhªo-m e ao pensamento aquelles 
dous sinistros versos, da sorte por ella tirada na 
noite, que acabava de passar: 

« Aqueile que mais te adora, 
« Amanhª  te ha de salvar. 

E entªo , todo esGüav o de um vª o temor, de um 
prejuízo pueril, eu corri tambØm para perto delia, 
temendo a cada momento ver chegada a hora do 
perigo. 

Mas D. Rosinha era incansÆvel : um instante 
depois de subir comnosco ao jardim da coluna, nó s a 
vimos radiante de prazer, e rubra de fadiga, desa-
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fiar uma: joven de sua idade para luctareom elkvna 
carreira : o desafio foi aceito e o campo escolhido 
foi o mesmo jardim. 

Voaram ambas par entre as flores^ como dous 
anjinhos que brincassem no parais'  : D Rosinha 
venceu a camarada; mas correu com tanta rapidez, 
que foi parar de encontro Æ grade... dobrou-se um 
pouco sobre o parapeüo , e a rosa, que trazia no 
cabello, e cuja prisª o se abalara na velocidade da 
carreira, desprendeu-se alli de todo, e cahindo 
dentro do lago, ficou nadando em cima d’agua. 

A interessante.mocinha soltou um grito de dôr . 
Ouvindo esse grito corremos todos para junto 

delia. D. Rosinha apontou pesarosa para o lago, 
vimos a rosa, e vinte vozes bradaram: 

�  Arosacahio no lago !... a rosa vai afogar-se!... 
�  Quem a salva t... quem a salva !... 
Todos os mancebos precipitaram-se pelas escadas 

para correr ao lago : eu somente fiquei ao pØ de D. 
Kosinha : ella tinha os olhos embebidos na flor, 
como se ^aquella rosa perdesse um thesouro ina-
preciavel-

�  A rosa Ø ella mesma ! diziª o as outras se›
nhoras rindo-se muito ; quem poisasalva !... quem 
a salva!... 

Brilhou em minh’alma o mais extravagante pen›
samento ; nª o havia tempo para reflexªo,.execü.tei- o 
logo : arrojei para traz o chapØo, e saltando por 
cima do parapeito, precipitei-me no lago. 

Um grito geral, um grito de espanto e de susto 
respondeu, como um Øcho, ao baque de meu corpo, 
caindo n’agua. > 

No primeiro instante desappareci mergulhando... 
logo depois mostrei-me de novo; apanhei a rosa, e 
levantando-a sobre minha cabeça , vim nadando 
para fora do lago com o braço , que me restava livre. 
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Applausos, bravos e vivas soavª o de todos os 
lados. 

Triumphante como o marinheiro intrØpido, que 
arranca uma victima ao naufrÆgio, fui direito Æ 
bella joven, que me recebeu com os olhos cheios 
d’aguae com o sorriso nos lÆbios. 

Eu nª o sentia mais nem acanhamento, nem en›
leio : cheguei-me a D. Rosinha, e entregando-lhe a 
flor do seu nome, repeti-lhe os dous œltimos versos ’ 
da sua terrível sorte : 

Aquelle que mais te adora, 
« A . auhª  te ha de salvar. » 

Era de tarde : o dia voara nas azas do prazer: 
alguns de nossos companheiros de festa tinhª o ce›
dido Æ fadiga de uma noite inteira, e de todo um dia 
passados em continuo folguedo : entre esses, que 
entª o nos faltavªo , contava-se a mª i de D. Rosinha, 
que nos deixara para descansar alguns momentos. 

No entretanto velava a infatigavel mocidade: 
velavª o as moças , para as quaes nª o ha cansaço , 
nem frouxidªo , nem somno, em quanto sô a um 
piano, que para a dansa as convida, em quanto se 
ouve o ruido da festa, de que ellas sªo  sempre as 
rainhas, e em quanto ha perto dellas olhos que as 
admirem, e coraçıe s que as amem: e velavª o tam›
bØm os mancebos, que nª o dormem, que nª o podem, 
nem mesmo devem dormir, em quanto uma mulher 
estiver velando perto delles. 

O sol inundava com seus œltimos raios todo o 
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seio do jardim: tínhamos cedido ao sol o campo e 
as flores; estÆvamos todos reunidos na sala. 

JÆ havíamos dansado muito : as senhoras juravª o 
que nª o cantariª o Æ luz do sol nem mesmo o mais 
simples dos romances : era absolutamente necessÆ›
rio que um novo incentivo de alegria viesse avivar 
o nosso ardor. 

�  Um jogo de prendas ! disse um. 
�  Sim ! sim ! joguemos um jogo de prendas ! res›

ponderam a uma voz todos os cavalheiros. 
Immediatamente sentÆmo-nos formando um cir›

culo : coube-me por felicidade uma cadeira bem 
defronte de D. Rosinha. 

Graça s ao acontecimento da manhª  desse mesmo 
dia, graça s aquella rosa, que eu tinha salvado do 
naufrÆgio, a interessante mocinha jÆ nª o se mos›
trava para comigo tª o desdenhosa. como d’antes : 
desprezando os gracejos de suas companheiras jÆ 
ella Æs vezes confundia-me com seu olhar travesso e 
malicioso, encantava-me com seus feiticeiros sorri›
sos, e feria-me com os raios de seu espirito faceiro : 
eu me julgava feliz por isso, e no circulo que se 
formara, sentado defronte delia, parecia-me ter um 
anjo do Senhor diante de meus olhos. 

O jogo escolhido foi o das flores : nomeou-se um 
director, e cada um de nó s tratou de tomar o nome 
de uma flor : as senhoras jÆ tinhª o os seus desde a 
manhª  desse dia. Difficil jogo para mim !... era pre›
ciso prender a attençª o e a vista n’aquelle que o 
dirigia, para nª o errar, e nª o pagar as prendas dese›
jadas : oh !... era realmente um martyrio esquecer 
D. Rosinha. que estava alli defronte, para ter olhos 
e alma pendendo dos lÆbios de um homem qualquer 
que elle fosse. 

Succedeu o que eu tinha previsto desde o co›
meç o do jogo : chaaaram-se vinte vezes, antes que 
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eu respondesse uma só  : riram-se de mim a todos os 
momentos ; fui o mais descuidado, o mais infeliz e 
o mais incorrigivel de todos os jogadores de pren›
das. 

Chegou a hora das sentença s : nª o houve tor-
mento nem gloria, que alli. se nª o desse em nome 
do castigo. 

Ouvi finalmente proclamar esta sentenç a : «�  es›
colherÆ uma pessoa para dar-lhe um beijo. » 

Suspirei ! se fosse uma de minhas prendas !... oh ! 
o director mostrou a prenda.; era o meu annel, o 
anaeldos cabellos de minha mªi . 

�  Escolha ! escolha !... diziªo-m e de todos os 
lados. 

Sorri-me olhando para D. Rosinha ; e ella córo u 
abaixando a cabeça . 

�  D. Rosinha, disse eu. 
E ella córo u de novo : tornou-se o seu rosto todo 

da cô r da flor do seu nome : hesitou... mÆs teve de 
ceder Æs exigŒncias da sociedade : toda banhada em 
ondas de pudor levantou-se e veio parar no meio 
do circulo, onde se achou diante de mim. 

Eu tinha a bemaventuranç a no coraçªo . 
As senhoras riªo-s e e festejavª o a perturbaçª o 

da pudibunda mocinha : eu a vi tremendo che^ar-se 
para mim... começav a jÆ a compadecer-me delia... 

�  Cumpra a sentença!. , cumpra o castigo.... 
disseram-me de todos os lados, 

�  Castigo !... murmurou D. Rosinha ; a casti›
gada sou eu ! 

Renovavªo-s e as exigŒncias. 
�  Aqui estou : disse ella. 
TrŒs vezes busquei tocar sua linda face com meus 

lÆbios, e ella trŒs vezes fugio-me com o rosto sor-
rindo-se e tremendo. 

Mas era preciso acabar : D. Rosinha fechou os 
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olhos, como se assim pudesse escapar Æ vergonha 
daquelle beijo. 

Ainda me lembro ! parece-me ter diante dos olhos 
sua graciosa figura : ella estava vestida de branco ; 
seus lindos cabellos cahiª o em longos caracóe s 
pelas faces enrubecidas : nª o pude resistir Æ expres›
sªo , do seu rosto angØlico.; respeitei, e seria um 
sacrilØgio nª o respeitar aquelle santo pudor de vir›
gem, que lhe cerrara os olhos. 

Oh ! nª o ! nª o a beijei na face : era muito, eu 
nª o merecia tanto ; tomei entre os meus dedos um 
daquelles armeis de madeixa, ebeijei-o,apertando-
o contra os meus lÆbios. 

Eu nunca tinha gozado tª o grande ventura: nª o 
sei oque mais se passou naquella tarde: recordorme 
somente de algumas palavras que ouvi horas depois, 
mas recordo-me, porque essas palavras tiveram 
relaçª o com o innocente beijo que eu havia deposto 
em um annel de madeixa. 

Era quasi meia noite. 
A mª i de D. Rosinha estava sentada entre mim e 

sua filha; conversÆvamos um pouco distantes do 
resto da sociedade. 

Ouvíamos a voz de um joven, que propunha, como 
se propuzera de tarde, um jogo de prendas. 

�Nª o queiras nªo , Rosinha, disse em voz baixa a 
respeitÆvel senhora; nª o entres nesses jogos, 

�  Mas porque, minha mªi?:. . 
�  É  que ha nelles sentenças , que te hª o de fazer 

córa r lØ possível por exemplo que sejas obrigada a 
permitiir, que um homem estranho venha beijar-te 
nos lÆbios : e uma moç a deve somente ser beijada 
na fronte por seu pai, e nos lÆbios por seu esposo. 

Abaixei os olhos confuso, como se tivesse rece›
bido uma reprehensª o ; mais tive logo de ergue-los 
de novo ouvindo avozde D. Rosinha. 
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�  Minha mªi . disse ella: joguei um desses jogos 
na farde de hoje. 

�  E entª o ?... 
�  Em cumprimento de uma sentenç a um moç o 

escolheu-me paradar-me um beijo. 
�  Etu?. . . 
�  Obedeci; levantei-me tremendo, e corando : 

cheguei junto do moço , e fechei os olhos.. 
�  E elle ?... beijou-te na face, nª o Øassim?... 
�  Nªo , minha mªi ; beijou um annel dos meus 

cabellos. 
�  Ainda bem. tornou D. Emilia: o homem que 

respeita o pudor, que se accende na face de uma 
mulher, Ø porque tem tambØm pudor no coraçªo . 

�  JÆ ouvio, Sr. JucÆ?... disse-me entª o a interes›
sante menina sorrindo-se alegremente; jÆ ouvio ?... 
paguei a sua generosidade comum elogio de minha 
boa mªi . 

VI 

A aurorado dia seguinte deveria pô r termo a nossa 
bella festa, e presidir a nossa partida. 

A medida que a noite avançava , e que o dia vinha 
se aproximando, derramava-se a tristeza pelo meu 
rosto, e jÆ Æ forç a de saudades contrahia-se-me o 
coraçªo . Nª o era a lembranç a dos prazeres gozados, 
que me entristecia : era somente a idØa de D. Rosi›
nha, o que me occupava e doía. 

Decididamente eu amava aquella encantadora 
menina ;e amando pela primeira vez na minha vida, 
minha alma abandonava-se toda inteira aos encantos 
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e Æ pureza deste ingŒnuo e cândid o amor da idade 
dos risos. 

E sem ter ainda colhido o mais leve signal de re›
tribuiçª o ao terno sentimento, que votava Æ D. Ro›
sinha, jÆ eu era ambicioso, exigente e contradicto-
rio, como sª o todos os amantes. 

Quando no principio via a bella mocinha fugir 
constantemente de mim, como se me aborrecesse, 
todos os meus desejos se limitavª o à  merecer, e 
ganhar um sorriso de seus lÆbios : salvando a rosa 
que tombara no lago, ganhei mais do que um sorri›
so ; porque vi brilhar-lhe nos cilios uma lagrima de 
gratidªo . 

Desde esse momento multiplicaram-se os meus 
desejos : ambicionei seus olhares, suas palavras, 
seus gracejos, sua attençªo ; e tudo isso tive, e 
nada me bastou. 

Ao avizinhar-se a hora da despedida, minha 
ambiçª o tocou Æ crueldade : desejei ver aquelle 
rosto encantador e jubiloso abatido pela tristeza; 
e vi!... 

Ah! mas ao contempla-la assim melancólic a e 
silenciosa, ella, que tanto se sorria, e que com 
tanto espirito fallava, senti um novo desejo devo›
rar-me o coraçª o : queria que ella me dissesse, 
que era por mim, que soffria; e ousei dirigir-me 
a ella para perguntar-lhe a causa de sua dô r ; mas 
D. Rosinha pareceu .adivinhar meu pensamento, 
e npressada desappareceu da sala. 

Dispunha-me a segui-la, quando a mª i da linda 
menina chamou-me para junto de si. 

�  EstÆ triste?... perguntou-me ella. 
�  Sim, minha senhora; um dia e uma noite 

foram de sobra para prender meu coraçª o a esta 
casa 

D. Emilia sorrio-se, e contiDuou dizendo : 
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�  Pois volte muitas vezes a ver-nos : eu sou 
doente, padeç o sempre, e agradeç o sinceramente 
a quem se priva, dos prazeres da corte para fazer-
me companhia. 

Beijei a mª o da respeitÆvel senhora, promet-
tendo visita-la repetidas vezes; e logo que achei 
oecasiª o de levantar-me, voei ao jardim, onde 
tinha visto apparecer a graciosa cabeç a de D. 
Rosinha. 

Começav a a derramar-se a primeira luz do dia : 
o jardim estava solitÆrio : corri com os olhos todo 
elle, e descobri emfim sentado em um banco de 
relva o vulto de uma mulher : era ella. 

Fui andando pØ por pØ... cheguei emfim sem 
ser sentido atØ junto de D. Rosinha: ella ficava 
de costas para mim; dobrei-me um pouco para 
ver o que estava fazendo. 

Abatida e melancólica , a interessante joven ti›
nha na mª o esquerda um malmequer do prado, e 
parecendo consultar a flor a respeito de* um sen›
timento mysterioso ia arrancando-lhe as pØtalas 
uma per uma; e, Æ medida que as arrancava, re›
petia com voz sumida, tremula e mvvioÆa as cos›
tumadas palavras : amo-te �  muito �  pouco � 
nada. 

Tive a vaidade de julgar-me objecto d’aquella 
magia campe4re e esperei, abalado entre o receio 
e a esperança , pelo fim da terna consulta. 

Chegou finalmente a vez da ultima pØtala. 
�  Muito!... murmurou D. Rusinha sorrindo-

se docemente; ama-me muito ! . . . 
�  Muito ! . . . muito ! . . . repeti eu, como um echo. 
A bella mocinha deixou escapar um grito aba›

fado, voltou-se. e vendo-me junto de si, deixou 
cair o calix da flor, que ainda tinha na mªo , e desap-
pareceu correndo. 
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Oh !... nª o me envergonho de o confessar’... 
ajoellbei-me, beijei as pizadas do lindo anjinho, que 
acabava de fugir-me, apanhei o calix da flor que lhe 
havia cahido, e quando me ergui, tornei a vŒ-la me›
lancólic a e pensativa observando-me de uma das 
janellas. 

Ao amanhecer partimos. 

VII 

Correu depois um anno inteiro de embriaguez e 
de ventura. 

Foi um desses annos, que voª o ; porque sª o de 
felicidade e de risos : foi um desses annos, que pas-
sª o desapercebidos desfiando-se em dias jubiiosos, 
que vª o ficando nos sØculos do passado,’, mas de 
cujos innocentes gozos conserva a alma saudosa 
lembrança ; bem como a rosa, cujas pØtalas se des›
prendem, e sª o para longe levadas nas azas dos 
zephiros, deixando porØm no seio do valle seu deli›
cado perfume. 

Durante-esse anno voltei cem vezes Æ chÆcara 
querida : os obsequiosos convites de Maurício e de 
sua respeitÆvel senhora, e, mais que tudo, o desejo 
de viver algumas horas ao pØ de D. Rosinha, faziª o 
com que eu multiplicasse muito sensivelmente as 
minhas visitas. 

Oh !... como voª o as horas do tempo da felicida›
de !... Ø preciso ter amado aos dezoito annos e pela 
primeira vez, para comprehender em que mar de 
delicias me engolfei nesse anno. 

O primeiro amor Ø o amor dos anjos; nª o tem 
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deste mundo, senª o o seu objecto; tudo mais que 
ha nelle Ø ideal e sobrehumano ; exclue absoluta›
mente o materialismo; filho legitimo do espirito, e 
só  do espirito, cresce embalado pela imaginaçªo , e 
todo elle Ø vaporoso, cheio de bellas illusıes , de 
magias, de encantos e de enlevamentos : Ø emfim 
um sonl;o brilhante, um longo sonho de poeta, que 
acordado se sonha. 

Um primeiro amor Ø sempre cheio de fogo, quando 
se estÆ sentindo, e baldo de interesse, quando s« 
descreve : romance, que contØm uma multidª o de 
pequenos episódio s quasi todos pueris e triviaes, 
que nª o tem nexo, nem ordem, nem significaçª o 
para os indifferentes, reune-se constantemente todo 
elle em �  um olhar �  um sorriso �  e algumas 
palavras; �  oh ! mas como Ø bello isso aos de›
zoito annos de idade !... 

O m.’;u primeiro amor foi,tambØm assim. 
lnnocentes, como duas flores, D. Rosinha e eu 

passÆmos um anno inteiro sem jamais pronunciar›
emos uma phrase, que arrazasse o segredo de nossas 
almas. Se suspeitÆvamos que Øramos amados, os 
indícios do amor tinhª o sido somente apanhados 
nos olhos ; receioso, nª o sei de que, vergonhoso, 
sem saber a causa, se eu estava a só s com D. Ro›
sinha, tremia dirigindo-lhe uma palavra menos com-
mum, em quanto ella mais hÆbil que eu, mas igual›
mente enleiada, escondia sua perturbaçª o em uma 
travessura, ou disfarçav a o seu embaraç o em uni 
gracejo inopportuno. 

Como Øramos porØm ditosos vivendo essa vida de 
anhelos nunca explicados !... como estÆ em tª o 
pouca cousa a felicidade neste mundo !... 

A’s vezes D. Emilia chamava-me para ler junto 
delia : o meu livro predilecto era entª o Pa.ulo e Vir›
gínia : D. Rosinha sentava-se defronte de nós , bor-
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dando, ou desenhando: ainda me lembro! quando eu 
chegava a essas bellas paginas, onde o amor inno-
cente e cândid o mostra-se docemente palpitando no 
coraçª o dos dous jovens, minha voz se elevava, eu 
me sentia possuído de ardor e fogo; D. Rosinha 
esquecia-se do bordado, ou do desenho para prender 
seus brilhantes olhos em meus lÆbios; D. Emilia 
sorria-se furtivamente, e a filha apanhando-lhe o 
sorriso, abaixava os olhos e córava . 

A’s vezes eu encontrava a interessante menina 
occupada em lavar os vestidos de suas bonecas; 
para entender com ella eu mergulhava minhas mªo s 
na Ægua, e por entre a branca espuma procurava 
encontrar as delia ; puxava-lhe os vestidinhos, em 
quando ella lindamente enraivecida batia com o pØ 
e beliscava-me os dedos. Depois eu me offerecia 
para deitar ao sol os vestidos, e D. Rosinha, 
olhando-me desdenhosa, corria a eslendŒ-los sobro 
as flores; procurando uma vingança , eu ia accusa-la 
a sua mªi , e mostrava-a exposta aos raios ardentes 
do sol; a mª i ralhava; ella recolhia-se para den›
tro agastada comigo ; e logo depois repetia-se a 
mesma scena. 

Outras vezes, aproveitando o crepœsculo da tarde, 
nó s passeÆvamos no jardim, e insensivelmente pa›
rÆvamos ambos a contemplar uma flor : ficÆvamos 
assim olhando para a filha do arbusto esquecidos 
e mudos um tempo, que nª o podíamos medir; em›
fim como de ajuste suspirÆvamos ambos, erguíamos 
os olhos, e mutuamente córavamos , como se hou›
vØssemos commettido um crime ; de repente D. Ro›
sinha voltava-se, e deitava a correr pelo jardim ; 
quando sentia-se fatigada, parava, voltava-se d.; 
novo para observar-me e via-me colher e guardar 
sobre o coraçª o a mesma flor, para a qual ella e eu 
tínhamos olhado ao mesmo tempo. 
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Uma vez emfim... �  foi a hora mais ditosa da 
minha vida! �  aisru-nsdias antes D. Rosinha havia 
feito annos ; eu tinha aproveitado o ensejo, e posto 
em contribuiçª o minha pobre musa; cada um de1 

seu* amigos lhe offerecŒra uma prenda ou um pre›
sente; eu preferi offerecer-lhe um canto de poesia. 
Bonsou mªos , meus versos tiveram a fortuna de to›
car seu coraçª o : vi nadar-lhe o prazer nos olhos e 
nos lÆbios ao ler o hymno enternecido, onde a cada 
pbrase palpitava meio encoberto o amor innocente 
e puro, que lhe votava; depois, quando outra vez 
nos encontrÆmos, haviª o visitas nai sala ; a idola›
trada menina recebeu-me mais carinhosa de que 
nunca, e em um momento em que estÆvamos ambos-
um pouco afastados do resto da companhia, ella, 
tirando do seio uim botª o de flor de larangeira, 
offereceu-m’o dizendo: 

�  Minha prima casou-se ha trŒs dias : eis aqui um 
botª o de flor de larangeira da sua coroa de noiva. 

Aceitei ebrio de alegria o terno objecto, que na 
mªozinh a branca e delicada, como um lirio, me 
offerecia tremendo. 

�  Mas... disse eu hesitando ; um botª o de flor de 
larangeira tirado de uma coroa de noiva deve sem 
duvida exprimir alguma cousa ! 

D. Rosinha-abaixou os olhos e tornou-me : 
�  Eu nª o sei... disseram-me, que serve para fazer 

casar cedo... 
�  A quem ?... 
�  Certamente a aquelle que o recebe e o guarda. 
�  Oh ! e tambØm a aquella que o dÆ ?... 
A formosa mocinha mostrou-se um pouco pertur›

bada ; mas bem depressa sorrindo-se meigamente, 
respondeu-me : 

�  Ah !... entendo... aquella que o dÆ ?... mas a 
esse respeito nª o me disseram nada I... 



ROSA »I 

Eu ia ainda instar por uma resposta, quando D. 
Rosinha, que o percebeu, valendo-se de seu espirito 
travesso, voltou-se de repente para as outras senho›
ras, e disse : 

�  Minha mªi , & Sr. Jhaca estÆ dizendo quŒs quer 
dansar.. 

Foi assim que passÆmos um anno. 

vm 

Uma grande desgraç a veio sorprender-noshadoee 
embriaguez de nosso innocente amor. 

Emilia, a carinhosa mª i de D. Rosinha, soaria 
deste muito tempo uma das mais terríveis enfermi›
dades : sempre abatida e pallida, sempre martyri-
sada por uma tosse teimosa e incommoda, vivia 
tambØm constantemente embalada pela esperanç a 
de um próxim o restabelecimento, do que ella cha›
mava �  sua defluxªo  ; �  a pobre filha brincava 
descuidosa ignorando o verdadeiro estado de sua 
mªi . Somente com Maurício tinhª o sido francos os 
mØdicos ; mas elle, sabendo que no seio de sua es›
posa estava jÆ a morte a desfazer-Ihe os pulmıes , 
para poupar tormentos Æ sua família, deixava a 
mísera» consorte abraçad a com suas esperanças , e 
a interessante filha menos infeliz com sua ignorância . 

Chegou porØm o momento em que a verdade ter›
rível, mostrando-se sentada Æ beira de uma cova, 
dissipou todas as duvidas, e encheu de luto e de 
amargura aquella estimavel casa. 



92 ROSA 

Um ataque violento veio subitamente pô r em 
grave risco a vida da triste doente, e quando sere›
naram os symptomas, que tinhª o feito rŁceiar uma 
morte próxima , os mØdicos declararam, que nª o po-
diª o mais disputar por muito tempo aquella victima 
ao tœmulo, e que o œnico meio de retardar o golpo 
inevitÆvel era levar a enferma para algum desses 
lugares da província, onde o clima saudÆvel e própri o 
consegue Æs vezes extendera vida. 

Nª o havia que hesitar : a sentenç a estava lavrada 
e o amor do esposo e da filha abraçou-s e chorando 
com o só  recurso que lhe restava. 

Maurício determinou-se logo a partir com sua 
família para Nova Friburgo : a bella chÆcara, o 
lheatro de tantos prazeres foi abandonada ; e a 
interessante família veio immediniiimente para Æ 
�cort e a fim de tomar as disposiçıe s necessÆrias a 
viagem. 

Oh !... como eu senti a forç a e a crueza de todos 
esses acontecimentos!... De um lado, via um ho›
mem respeitÆvel, que me tinha aberto as portas de 
sua casa, honrado com sua confiança , e muitas vezes 
amparado com a sua amizade; via esse nobre homem 
�chorand o a viuvez, que o esperava, e, ao mesmo 
tempo, engulindo em segredo os seus soluços , de›
vorando em silencio as suas lagrimas para tornar 
menos acerba a dô r de uma esposa quasi moribunda 
e a afflicçª o de uma filha quasi orphª . 

De outro lado, mostrava-se a meus olhos a pal-
lida figura de Emilia, a cuja cabeceira eu velava 
sempre :ah!... como, sem pagar tributo de <Jô r im-
mensa, poderia eu contemplar essa adoravei senho›
ra, que com tª o doce amizade me tratara, essa, a 
quem em meus bellos sonhos de amor poØtico eu 
entrevia lÆ no futuro olhando me com olhar de mªi , 
e que entª o eu via prostrada e gemendo em um leito 
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doloroso, esperando com resignaçª o e doçur a angØ›
lica a sua hora de agonia!... 

E depois eu via tambØm velando ao pØ delia, 
triste, abatida, muda, ensaiando Æs vezes um men›
tiroso sorriso, que parecesse filho da esperança , Æs 
vezes embebendo toda sua alma no olhar do medico, 
que acabava de observar a doente, como se quizesse 
adivinhar-lhe os pensamentos mais occultos, Æs 
vezes indo pØ por pØ escutar a branda respiraçª o da 
enferma, que dormia, e quasi sempre fugindo por 
minutos de junto do amado leito para ir soluça r Æs 
escondidas, essa moç a encantadora, que eu amava 
jÆ com todo o fogo de um primeiro amor. 

Oh! sim! eu linha diante de mim uma terna 
amiga, que descia ao tœmulo;... sentia a desgraç a 
que me roubava essa doce amizade, e que ao mesmo 
tempo exprimia entre seus dedos enregelados a 
bella flor, que primeira se desabotoÆra em minha 
alma : e quando eu procurava uma esperança , uma 
illusª o ao menos, que me fizesse duvidar de tª o 
grande infortœnio, a mais cruel das.verdades, a ver›
dade, que se chama desengano, bradava uma e mil 
vezes dentro de mim �  impossível!... 

E finalmente essa partida fatal, que deveria sepa 
rar-me para sempre da extremosa mª i de D. Rosi›
nha, separar-me tambØm da interessante joven... e 
sabe Deus atØ quando ?... 

AtØ quando ! triste phrase, filha da saudade e do 
amor! Parece que ao pronuncia-la em uma terna 
despedida, nosso coraçª o se volta para o futuro, e 
todo cheio de duvidas e de desejos procura adivi›
nhar o instante do retorno! 

Chegou emfim o dia e a hora da partida. 
Em quanto Maurício dava as ultimas ordens em 

sua casa, eu acompanhei as senhoras atØ o embar›
que, e fomos espera-lo dentro do batei. 
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Logo que entrÆmos, a doente sentou-se em uma 
cadeira baixa, e reclinando-se sobre um dos bancos 
do batei pareceu adormecer. 

FicÆmos sentados juntos um do outro D. Rosinha 
e eu, melancólico s ambos, e em silencio por muito 
tempo: ella com os olhos humMos, fitos em sua mªi , 
e eu com os meus nadando sobre aquelle mar, que 
em breve teria de roubar-meobjectos tª o queridos. 

Depois de uma longa.hora de triste mudez, rompi 
eu o silencio. 

Oh! perdªo ! perdª o eu peç o de joelhos Æ alma 
bemaventurada dessa mª i extremosa, dessa amiga 
inapreciavel, se a esqueci entª o adormecida para 
pensar um momento em amor. 

�  Enfim, D. Rosinha ; disse eu em voz baixa; Ø 
chegado o instante de nos separarmos !.... 

A formosa moç a voltou seus olhos para mim, e 
ainda com elles cheios d’agna, respondeu-me com 
voz repassada de melancolia e ternura : 

�  É  certo ! e sabe Deus atØ quando! 
�  Tª o feliz... tª o ditoso, que eu fui durante um 

anno de innoceueia e de risos .’.... 
D. Rosinha deixou cahir a cabeç a e murmurou 

sentidaraente : 
�  Tudo acabou. 
�  Oh! nª o !... nª o era possível, que Deus des›

viasse de nó s os olhos... elle se tem sorrido doce›
mente para nó s durante um anne... nó s o amÆmos 
sempre e por tanto seremos outra vez felizes um dia! 

�  Felizes ? ! ! ah ! senhor ! Ø quasi um sacrilØgio 
fallar-me de felicidade nesta hora amargurada ! 

�  Perdª o ! tornei-lhe eu ; nª o me esqueço , nª o 
posso esquecer-nie dos tormentos, por que estÆ 
passando ; mas tambØm nª o tenho forç a bastante 
para suffccar a esperanç a que se abraç a com a sau›
dade no meu Goraçª o : esperemos!... 
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�  Nªo , nª o : ao menos para mim... tudo aca›
bou. 

�  Oh !.. ó  terrível!... 
�  Sim !... tornou ella encruzando as mªo s sobre 

o peito e embebendo os olhos no rosto de pua mª i 
com expressª o de magoa profundíssima ; sim !... Ø 
terrível!... 

Comprehendi seu pensamento, e sem poder sus-
ter-me, desatei a chorar : d’ahi a um instante solu›
çamo s ambos juntamente*. 

Ah ! eu tinha mil cousas para lhe dizer em despe 
dida ; mas desde que começo u a correr nosso pran›
to, nem ella, nem eu pudemos pronunciar uma pala›
vra. 

TambØm para que ?.. nª o estÆvamos nó s cho›
rando?., o que Ø que exprime a dô r melhoT que as 
lagrimas ? 

D. Rosinha abandonou-me uma de suas mªos , 
apertei-a contra meu peito, apertei-a contra os meus 
lÆbios, molhei-a de minhas lagrimas... era a primei›
ra vez, que gozava tª o subida ventura. 

Depois, como se quizesse, ainda sem fallar, expri›
mir de uma nova maneira os sentimentos, que por 
ella nutria, arranquei de meu bolso com movimento 
repentino um pequeno embrulho de papel, abri-o, 
tirei de dentro um botª o de flor de larangeira, e co›
mecei a beija-lo enternecidamente. 

Era o botª o de flor de larangeira, que D. Rosinha 
me havia dado. 

Tudo naquelle momento solemne deveria ser elo›
qüentement e demonstrado na scena muda, que re›
presentÆmos. 

D. Rosinha ao ver o que eu fazia, hesitou um ins›
tante ; mas logo depois cedendo a um forte impulso, 
e mais que nunca debufhada em lagrimas, lanço u a 
mª o ao seio, e tirando de dentro do vestido, e dei-
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xando-me ver uma rosa murcha, cobrio-a de beijos 
ede lagri mas. 

Eraamesmarosaque eu linha salvado arroj ando-
me ao lago. 

Muito mais do que poderíamos dizer, todos os ar›
dentes sentimentos, que entª o ferviª o em nossos 
coraçıes , o amor, a saudade, a esperança , tudo foi 
com eloqüŒncia indizivel explicado por aquella rosa 
murcha e por aquelle botª o de flor de larangeira. 

FicÆmos assim algum tempo chorando, e beijando 
nossas ílôre s atØ que emfim escravos de um só , e 
idŒntico pensamento, nó s as guardÆmos outra vez 
balbuciando a. mesma palavra : 

�  Para sempre! 
Equando acabÆvamos de pronuncia-la, vimos er›

guer-se pallida, mas com olhar brilhante, aquella 
quejulgavamos dormindo, e que tudo havia obser›
vado. 

íamos talvez cair a seus pØs, e pedir-lhe perdª o 
do sentimento’, que tínhamos deixado conhecer, 
quando a estimavel senhora socegou-nos de promp I o 
com o sorriso eloqüente , cheio de consolaçªo , de 
amor e de ternura, que se espraiou em seus lÆ›
bios. 

Bastou-lhe um passo para chegar atØ D. Sosinha 
eeu: muda, como nós , ella apertou ao mesmo tempo 
nossas duas cabeça s contra seu seio, beijou sua 
iilha nos lÆbios, deu-me um beijo ardente na fronte, 
e desmaiou em nossos braços . 

Abençoar a o amor de sua filha! 
Nossos cuidados a chamaram Æ vida, e d’ahi, a 

pouco chegou Maurício. 
Abracei os meus amigos... abracei pela vez der›

radeira aquella mulher angØlica, que acabava de 
beijar-me na fronte : levei a mª o de D. Rosinha a 
meus lÆbios, e... partiram. 
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�  Adeus ! �  foi a ultima palavra que ouvi de sua 
boca. 

O batei cortou as ondas... acompanhei-o durante 
muito tempo com meus olhos, que se desfaziª o em 
lagrimas, e finalmente eu vi-o dosapparecer, como 
a lua, que se embebe no seio do horisonte, como 
uma esperança , que se afoga no desengano, ou como 
o crepœsculo da tarde que se vai apagando pouco a 
pouco e confundindo-se com as trevas da noits. 

Os cuidados de um esposo amante e de uma filha 
extremosa, e o clima abençoad o de Nova Friburgo 
sustentaram ainda por mais de dous annos a dØbil 
chamma da vida de Emilia. 

Mas finalmente triumphou a morte... 
Nª o tornei mais a ver D. Rosinha. 

Sª o jÆ passados cinco annos : nª o sou mais aquelle 
joven puro e ingŒnuo, que parou em extasis defronte 
de uma menina, como se o fizera diante de uma vi›
sª o de anjo; oh!... sacrifiquei minha innocencia aos 
pØs dos falsos idolos de um mundo pervertedor; 
tenho sido cem vezes perjuro ao primeiro juramento 
de amor, que pronunciaram meus lÆbios; escravo 
dos prazeres, vaidoso de parecer amado, cedendo ao 
impeto das paixıes , tenho zombado do mais santo 
dos sentimentos : nª o mereç o mais aquelle cândid o 
amor de menina de treze annos; eu sinto corn ver›
gonha de mim próprio ; �  quando porØm volto meus 
olhos para o passado, quando torno a viver o tempo 
ja vivido, a imagem de D. Rosinha desponta no cØo 
da minh alma semelhante ao rubor de uma aurora, 
que vem surgindo no horisonte, e a lembranç a de seu 
amor vai passando sobre o meu coraçª o saudosa, 
terna e suave, como a brisa matutina impregnada 



•9 8 ROSA 

de perfumes deleitosos, que se deslisa por cima de 
uma flor já desbotada. 

Quando o Jucá deu fim á leitura do seu romance 
não-acabado, terminava também o eabelleireiro o 
penteado de Clara, e a moça erguendo-se, vio o 
estudante melancólico e pensativo com os olhos 
esquecidos sobre os seus papeis; sua velha mãi 
muito sensibilisada enxugando as lagrimas com a 
manga do vestido, e o publicista com uma cara 
assim a modo de noivo logrado. 

— Então que é isto ?... disse Clara; Sr. Jucá, dir-
se-hia, que está com.saudades da sua Rosinha ! 

— Pois que duvida! respondeu o estudante ; quem 
pôde sem doer-se recordar o bello tempo de uma 
felicidade perdida ?... 

— Como perdida?... a Rosa e o Zephyrovão en­
contrar-se de novo: olhe, o seu romance não está 
mal principiado, aconselho-o pois, que faça por con­
clui-lo. Que diz a isto, mano Faustino? 

— Heim ?... 
— Está surdo?... bem born:an*es surdez, que a 

repetição da erysipela : mas responda sempre, que 
diz do romance do Sr. Jucá ?... 

— Metade d'aquilio é mentira. 
— Já ouvio esta, minha mãi ? 
— Deixa-o fallar, minha filha : disse a velha com 

cara de choro ; Jucá, a tua historia é muito bonita : 
também eu sou a ternura em pessoa, — não pude 
ouvi-la sem chorar; quando leio o livro de Galatéa 
me suecede o mesmo ; dá-me até vontade de furar 
o olho do Polyphemo. 

A observação da velha dissipou a melancolia do 
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